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Manuel Proença

D. António Carrilho foi rece-
bido nas nossas instalações, na
Avenida 8, pela Administração
do jornal Defesa de Espinho,
Fernando Cunha e Joaquim
Vasconcelos, pelo Director Lú-
cio Alberto e pelo decano dos
nossos colaboradores, António
Duarte Estêvão.

D. António Carrilho falou
da importância da imprensa
regional tem “ao levar a sua
terra aos emigrantes”, dando a
conhecer “aquilo que vai acon-
tecendo nas suas localidades”.

O Bispo Auxiliar do Porto
considerou que “o manter e o
avivar das raízes, congregando
as pessoas à volta da sua terra,
é muito importante” e apelou
que os jornais “valorizem as
coisas positivas” porque, se-
gundo o Bispo, “os jornais qua-
se sempre destacam aquilo que
é de negativo”.

D. António Carrilho, que se
fez acompanhar pelo pároco de
Espinho, José Pedro, contactou
com a Redacção e, no fim des-
cerrou uma lápide, nos nossos
serviços administrativos, onde
ficou perpetuado o momento.
A Administração do jornal De-
fesa de Espinho ofereceu ao
Bispo Auxiliar do Porto uma
salva em prata onde está ins-
crito o momento da sua visita.

Nesse dia, D. António
Carrilho visitou as escolas N.º1
e N.º 2 de Espinho, a empresa
Jotex, a Santa Casa da Miseri-

córdia de Espinho, a Polícia de
Segurança Pública, a Brigada
Fiscal da GNR, o Externado Oli-
veira Martins e terminou o dia
com uma eucaristia na Capela
de Santa Maria Maior e com um
jantar com a irmandade de
Nossa Senhora D’ Ajuda.

D. António Carrilho, visita-
rá hoje a Escola N.º3, o Centro
de Saúde de Espinho, o Hospi-
tal, a Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, a
Universidade Sénior e Acade-
mia de Música de Espinho.
Amanhã, o programa do Bispo
Auxiliar do Porto integrará um
encontro com as colectivida-
des na Junta de Freguesia de
Espinho, visitará o Centro de
Convívio da Terceira Idade e
terminará o dia com um jantar
com juventude e famílias.

No sábado, D. António
Carrilho terá um almoço com
os padres da vigararia, um en-
contro de catequese e pais,
uma eucaristia vespertina (19
horas) para a catequese e pais
e um jantar com os coros.

Por fim, no domingo de
manhã, o Bispo Auxiliar do Por-
to estará presente (10.30 ho-
ras) numa festa da comunida-
de com Eucaristia Solene e ‘Te
Deum’ no encerramento da vi-
sita pastoral, a anteceder um
almoço de convívio com o ple-
nário do Conselho Pastoral Pa-
roquial. D. António Carrilho
voltará ao concelho de Espinho
para uma visita pastoral à vila
de Silvalde, de 1 a 10 de De-
zembro.

Descerrada uma lápide

D. António
Carrilho

visita
jornal
Defesa

de Espinho
O Bispo Auxiliar da Diocese do Porto,
D. António Carrilho, esteve no jornal

Defesa de Espinho, ao final da tarde de
terça-feira, numa iniciativa integrada no

programa da sua visita pastoral a Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Os elementos que formam
a Direcção da Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, desfalcada do
presidente Rui Torres, que se
demitiu na sequência das
quezílias com o comandante
Gomes da Costa, agravadas na
sessão solene do 110.º aniver-
sário, reagiram, de novo, con-
tundentemente, como se
depreende do seguinte:

“O comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
depois de ter estragado a festa
dos 110 anos de vida da Associ-
ação Humanitária e provocado
a demissão do seu presidente,
continua uma campanha calu-
niosa de desestabilização dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e prejudicial para a imagem
dos Bombeiros e das Associa-
ções Humanitária em geral.”

Na opinião dos membros
directivos:

“O comandante desrespei-
tou os convidados da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros de Espinho presentes no
110.º aniversário. Dessa atitu-
de de que não se lhe conhece
desculpa perante os visados, a
Direcção da Associação dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, sendo de bem e respeita-
dora dos seus convidados, já
teve oportunidade de explicar a
atitude inoportuna do coman-
dante.”

Direcção dos Bombeiros Voluntários de Espinho estupefacta e indignada

“O
comandante
quer ocupar

todos os
lugares
e anda

de cabeça
perdida”

A crítica prossegue infla-
mada…

“Em relação à campanha
que o comandante alimenta com
cartas abertas aos bombeiros,
entrevistas aos jornais e comu-
nicados públicos, merece-nos
os seguintes comentários:

No comunicado que enviou
aos jornais, faz insinuações e
acusações infundadas. A Di-
recção exige que diga quais são
as tais ‘posições muito graves
tomadas pela actual Direcção
durante o seu mandato’. Se
não o fizer assiste-nos o direito
de agir judicialmente.

Enquanto que num jornal
diz que talvez tenha cometido
um erro, na Direcção diz que
não tira uma vírgula ao que
disse.

Mal vai um comandante que
num lado diz uma coisa e nou-
tro lado diz outra diferente.”

A exasperação é notória:
“Um comandante na sua

função estabelece uma relação
hierárquica com os seus subor-
dinados e comunica com estes
por ordens de serviço. Falar
aos bombeiros por carta aberta
é demitir-se da sua qualidade.

Mal vai um comandante que
em vez de ordens de serviço
regulamentares faz cartas aber-
tas particulares.

Nos primeiros pontos da
carta aberta percebe-se o que
move o comandante. A Direc-

ção nomeou-o para um man-
dato que está agora a acabar.
Pela idade este teria que ser o
último. Mas o comandante que-
ria mais cinco anos para além
da idade. Queria uma homena-
gem e uma placa.

Mal vai um comandante que
se move pela vaidade.”

O tom crítico acentua-se
com gravidade…

“Culpa a Direcção por uns
bombeiros se terem queimado.
Não diz que essas queimaduras

foram em formação da sua res-
ponsabilidade. E da sua res-
ponsabilidade é ter mandado
os bombeiros fazer formação
sem equipamento adequado.

Se o comandante tivesse
sido militar sabia que todo o
comandante é responsável pe-
los seus subordinados.

Mal vai um comandante que
foge à sua responsabilidade.

Mal vai um comandante que
se esconde na calúnia.”

Os exemplos registados
pelos quadros directivos suce-
dem-se:

“Acusa a Direcção de se ter
promovido com a compra de
uma embarcação para socorro
nas praias. Teria sido honesto
dizer que só na véspera da
conferência de imprensa admi-
tiu que tinha todo o material de
socorro a náufragos inopera-
cional e que redigiu a informa-
ção por pressão da Direcção.
Sem essa informação a Direc-
ção não poderia tomar as inici-
ativas que tomou. Comprome-
teu-se a estar presente na con-
ferência de imprensa que pos-
sibilitou a compra da embarca-
ção e faltou à palavra.

Mal vai um comandante que
falta à palavra.”

E ainda outro:
“Acusa a Direcção de com-

prar um desfibrilhador que não
serve os bombeiros.

Ignora que a operação com

um desfibrilhador é um acto
médico. Só pode ser usado por
médicos, seja qual for o tipo de
desfibrilhador. Não é equipa-
mento para ser usado por qual-
quer bombeiro, apenas por
médicos.

O desfibrilhador foi com-
prado em protocolo com outra
instituição e por orientação de
um médico que também é bom-
beiro.

Mal vai um comandante que
fala do que não sabe.”

E em nota conclusiva:
“O comandante quer ocu-

par todos os lugares e anda de
cabeça perdida.

O comandante mudou a
atitude para com a Direcção
quando esta recusou pagar os
jantares que sistematicamente
os comandantes faziam e a que
se associavam outras pessoas.

Mal vai um comandante que
é nomeado pela Direcção, de-
pende da Direcção e conspira
contra ela.

O lugar do comandante é a
comandar os bombeiros.

O lugar da Direcção é a
gerir a Associação Humanitá-
ria.

A Direcção sabe ocupar o
seu lugar.

Limite-se o comandante a
ocupar o seu lugar e não preju-
dique os bombeiros com as
atitudes que tem tomado em
praça pública.”

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

No recente convívio dos A.A. do Colégio de S. Luís, tive o
grato prazer de escutar incentivos, visando as minhas “notas”,
da boca de algumas jovens do meu tempo. Uma das senhoras
até me disse assim: - Toninho Duarte, continua a escrever, mas
não te esqueças de evocar, de vez em quando, os acontecimen-
tos da nossa querida terra do “antigamente”!...

Queria, dizer, portanto, que a grande parte do amor, que
temos ao que nos rodeia, é oriundo do passado, pelos funda-
mentais motivos de, nessa “altura do campeonato”, sermos
mais novos e, também, porque a nossa terra era uma urbe
encantadora, plena de graça, de fascínio e movimento!...

Acontece que, quando estava a juntar ideias para evocar um
naco do passado, e, desta vez, com referência aos bailes e
outros eventos dos Bombeiros Voluntários, chegou-me às mãos
a notícia duma cena inédita na história da prestante Associação,
a comemorar, presentemente, o 110.º aniversário.

Espero e desejo que tudo o que aconteceu não passe duma
gota de água no excelso e admirável Oceano do Voluntariado e
que os nossos magníficos e históricos soldados da paz continu-
em, vida fora, a ser o que sempre foram: uma família exemplar
que se estima, que se respeita e que se compreende!...

Vamos, então, dar uma “curva” pelos anos quarenta, subir
ao amplo e arejado salão dos Bombeiros Voluntários, ouvir a
orquestra, com enlevo, e dançar, dançar o suficiente até
ficarmos ébrios de prazer, ao sonhar, nesse momentâneo
instante, um passado inapagável na nossa memória.

Os jovens da “Maltaldrabona”, durante alguns anos, fizeram
do Salão dos Bombeiros, o seu quartel-general. Ali, praticavam
um completo exercício físico, onde não faltavam, sequer, os
saltos no plinto; ali, fizeram parte do Centro Cultural Gil Vicente,
onde entravam nos ensaios, nos espectáculos em família, onde
declamavam o que sabiam e como sabiam, sob a presença,
sempre desejada, do poeta Carlos de Morais e, muitas vezes, do
igualmente saudoso Fausto Neves; ali, também se fizeram
concursos de quadras populares para despoletar a veia de
inspirados espinhenses…

Os jovens da minha “malta” davam nas vistas, em
variadíssimos aspectos: eram alegres, dinâmicos, criativos,
conceituados, comunicativos e algo inéditos.

Com tantas qualidades, acabaram por ser convidados para
organizar as “Tardes Dançantes”, no Salão dos Bombeiros, cujo
produto, evidentemente, revertia para os cofres da então
cinquentenária Associação. As “Vesperais Dançantes”, assim
intituladas, foram um êxito em todos os aspectos: frequência,
animação e feliz concentração de jovens, não só de Espinho,
como das terras mais chegadas.

Diga-se, entretanto, que a Direcção da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros fazia questão em organizar os “Bailes
Clássicos” das grandes noites: Carnaval, S. João, S. Martinho,
Passagem do Ano, etc.… Foi, precisamente, num destes bailes,
que houve uma “barraca”, no ambiente duma classe média, que
não gostava de descer das “suas tamanquinhas”!...

As jovens não tinham grandes liberdades, nessa época
distante. Quando lhes fervilhava no sangue o desejo dum pé de
dança, o “Salão dos Voluntários” era o mais apetecido. Contudo,
para conseguir levar avante tão natural ansiedade, havia um
caminho a percorrer: obter o “agrement” do “big-boss” paterno,
convencer a mãe a entrar “no jogo”, ou arranjar uma acompa-
nhante ou “pau-de-cabeleira” da confiança dos progenitores,
isto é, um Anjo da Guarda de olho vivo e bem atento aos braços
onde iam siar as asas dos seus queridos anjos.

Numa noite de Carnaval, um elemento da “malta” resolveu
fazer um “travesti” escandaloso, a ponto de assustar as dedicadas
“madames” guardadoras das angelicais beldades!... Se bem
pensou, melhor o fez, e, de braço dado com um companheiro
arrojou-se a entrar no famoso Salão. O “manda-chuva” das
entradas, horrorizado, perguntou ao mancebo: - Ó Dinho,
quem é esta “gaja”?!... O Dinho, imperturbável, respondeu: - É
minha prima!!!.… Teimoso e incrédulo, o homem responsável
disse ao moço, em surdina: - Ó Dinho, tu vê lá em que te metes,
porque a “gaja”, que Deus me perdoe, tem cara de …!... Quando
o Dinho revelou o segredo, foi uma risota dividida pelos três!...

O pior foi no Salão, quando o “travesti” começou a “portar-
se mal” e a dançar indecorosamente!... Os “anjos-da-guarda”
iam tendo “chiliques” e os ânimos só serenaram, quando o
fantasiado tirou a cabeleira, que tinha alugado no Porto, para
pôr em “pé de guerra” um Salão, com tradições e recordações
inesquecíveis!...

No tempo dos “bailes
dos bombeiros”
Festejando eventos vários,
Os Bombeiros Voluntários
Faziam um “figurão”…
E também da Igreja, a qualquer hora,
Da Terra, a Nossa Senhora
Iluminava o Salão!...

Nos bailes, enamorados,
Quando ao dançar, abraçados,
Se apertavam na cintura…
Qualquer bombeiro presente,
Vendo tanto amor ardente
Deitava água na fervura!...

Quem viveu tempos de então,
Ao recordar o Salão,
De tanta emoção contida,
Chora, com mágoa, a Saudade,
Com pena que a mocidade
Depressa passe, na Vida!...

ESPINHO – ARMAZÉNS
VENDE-SE OU ALUGA-SE NA ZONA INDUSTRIAL

— C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
— C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

T1 - T2 – ESPINHO
Rua 23 – (Jto. Tribunal)

Pisos madeira, lavandaria,
despensa, cozinha, elevador,

garagem individual

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

ESPINHO – T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto à Igreja

T4 Dúplex c/ 200 m2 + 30 m2 terraço
C/ fogão sala, despensa, garagem fechada

Venda directa – C/ financiamento

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916



10/Novembro/2005

4 

Lúcio Alberto

Ladeado por Rolando de
Sousa, Carlos Gaio e Manuel
Rocha, vereadores do PS, e
por Luís Montenegro, Ma-
nuela Aguiar e José Pinho,
vereadores da col igação
“Juntos por Espinho” (PSD
e CDS-PP), o socialista José
Mota recordou a avaliação
de Wiston Churchill

sobre a(s)  democra-
cia(s), citou Marmelo e Sil-
va, aflorando “o divisio-

José Mota empossado no quarto mandato na presidência da Câmara

“Tenho
a honra
de vos

anunciar
que a obra

vai
continuar
a ver-se!”

Em muitos ainda ecoa a frase da noite de 9 de Outubro: “O povo voto e José Mota ganhou!” Poder-se-ia sugerir

o Centro Multimeios para a realização, na tarde da pretérita quinta-feira, da cerimónia do acto de posse dos sete novos eleitos

para a Câmara Municipal de Espinho, destacadamente para o quarto mandato da presidência de José Mota,

mas o edil terá feito questão de receber o povo na própria Edilidade. O salão nobre nunca foi tão pequeno… e a assistência

esticava-se pelo corredor e, inclusive, alongava-se pelas duas largas escadas até ao átrio inferior!

nismo, ou que quer que seja
que fervilhe entre nós” e
questionando “se não for-
mos capazes de modificar a
nossa situação, como have-
mos de modificar a socieda-
de?” Eis a resposta (do
autarca): “Nós queremos
modificar a sociedade para
melhor, marcando as mais
nobres causas.”

Acresceram as noções de
que “é preciso condenar o
maquinismo social que en-
gendra e perpetua o dese-
qui l íbr io”, defendendo o

reeleito presidente a “cida-
dania plena”, enquanto evo-
cava Manuel Laranjeira,
Unamuno e Edgar Carneiro,
citando excertos de algu-
mas das suas obras literári-
as.

Mas, na prática, para
José Mota começava, ali,
com a pompa que a circuns-
tância conferia, “um novo
ciclo que seja marcado pela
sustentabilidade do desen-
volvimento, da modernidade
e do progresso que tem mar-
cado estes anos mais re-

centes”. Por outras pala-
vras: “Continuar uma obra
feita por muitas pessoas,
das quais sou apenas o pri-
meiro responsável. É com
espírito de novo alento e
renovado valor que me pro-
ponho para dar continuida-
de à obra empreendida.”

Mas antes fez questão
de “agradecer ao bom povo
de Espinho ter confiado e
me ter dado provas concre-
tas de ser merecedor desta
confiança renovada e alar-
gada, pelo que não regateio

esforços para que o pro-
gresso continue.”

E ainda emotivamente…
“Não sou daqueles que

exerço cargos políticos por
mero sacrifício.

Sacrifico a minha famí-
lia, que tem demonstrado
um poder de dádiva absolu-
tamente notável.”

No preâmbulo o aviso (de
sempre) ao poder central:

“A tarefa continuará a
não ser fácil. Já sabia das
dificuldades que me espe-
ram, mas que ninguém es-

pere que eu esmoreça, como
sempre fiz desde o primeiro
mandato. Cruzei-me com
vários governos e muitos
governantes de vários par-
tidos e nunca fiz destrinça
da minha forma de pugnar
pelos interesses dos espi-
nhenses, com ardor e fervor
das causas que considero
justas, independentemente
da coloração polít ica de
quem ocupa o executivo
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central. Neste momento, o
partido do Governo é o que
apoiou a minha candidatu-
ra, juntamente com movi-
mento organizados ou es-
pontâneos de personalida-
des independentes, a quem
endereço um gesto de mui-
ta gratidão, e nem por isso
esperem os ministros e os
secretários de Estado qual-
quer amolecimento nas rei-
vindicações que faço por
Espinho e pelos espinhen-
ses .  De les  ex ig i re i  que
apoiem na medida das pos-
sibilidades do país o desen-
volvimento que quero con-
tinuar a imprimir, juntamen-
te com os meus pares, a
esta nossa tão querida ter-
ra.”

Uma breve retrospecti-
va e consequente consta-
tação:

“Mas quero agradecer
também aos vereadores que
comigo atravessaram este
quadriénio, dando o melhor
que podiam e sabiam no cum-
primento da sua missão. Agra-
deço ainda aos deputados da
Assembleia Municipal, sem
distinção de filiações políti-
cas e partidárias, a colabora-
ção que concederam ao exe-
cutivo camarário, ainda que
por vezes tivessem havido for-
mas bem diferentes de inter-
pretar tudo quanto estava em
jogo. Assim se vive em demo-
cracia.”

E o “corolário” das elei-
ções autárquicas do dia 9
de Outubro:

“Estes são os vencedo-
res e aqueles os vencidos.
Gostaria, todavia, nesta cir-
cunstância muito especial,
que não fosse utilizada tal
terminologia. Em Espinho
não houve vencedores nem
vencidos. Houve quem ti-
vesse mais votos e a quem,
por isso, cabe gerir a coisa
pública e quem tivesse me-

giene e limpeza, de cons-
trução, de jardins e vivei-
ros, de mobiliário urbano e
de soluções ambientais, o
telecentro e o serviço de
alimentação? E a recupera-
ção e valorização da zona
da Marinha?”

E perante o gáudio da
plateia que lotava o nobre
espaço camarário e áreas
adjacentes:

“Tenho a honra de vos
anunciar que a obra vai con-
tinuar a ver-se! Em breve
serão vistos o rebaixamen-
to da linha-férrea, o FACE, a
nova biblioteca municipal,
uma nova piscina, uma pou-
sada para a juventude, pa-
vilhões desportivos e relva-
dos sintéticos, o novo está-
dio do Sporting Clube de
Espinho e a requalificação
do parque escolar.”

E em momento de cita-
ções…

“Classificamos os homens
em categorias: as dos que
querem ser; as dos que que-
rem não ser; as dos que não
querem ser; e (novamente)
as dos que não querem ser…
Com excepção da primeira,
todas têm uma conotação de
negativismo e de pessimis-
mo. Por isso, me enquadro
na primeira: na dos que que-
rem ser.”

Ou seja, nas suas pala-
vras:

“Dos que querem ser or-
gulhosos do seu passado,
do presente e do futuro. E
que com o seu protago-
nismo, a sua vontade, o seu
optimismo e a sua perseve-
rança querem ser e fazer!”

Do passado ao futuro,
passando pelo presente…

“Vamos continuar a hon-
rar os nossos maiores e en-
frentar o futuro com cora-
gem para os grandes com-
bates, com todos e por cada
um, para que ninguém fique
para trás nesta caminhada
intransigente do progresso
de Espinho.”

nos votos. Mas só houve um
vencedor – o povo de Espi-
nho. Quanto aos meus ad-
versários da campanha elei-
toral, conto com eles; ou
melhor o povo de Espinho
conta com eles, para em
elevado espírito de colabo-
ração todos nos empenhar-
mos num futuro melhor e
no presente. Deve-se lutar
pelos ideais, mas o mais
importante de tudo é a nos-
sa terra e os nossos con-
terrâneos.”

Oportunidade então para
citar o seu slogan de cam-
panha “a obra vê-se”…

“Não utilizei chavões ou
frases feitas. Sabia na altu-
ra, como continuo a saber,
que ainda não foi feito tudo
quanto desejaria para re-

solver todos os problemas
de Espinho alguns dos quais
verdadeiramente estrutu-
rais. Mas será que isso já foi
conseguido em algum con-
celho do país, para não di-
zer em alguma região do
mundo? Foi, pois, uma cam-
panha pela positiva, porque
pode-se ver o resultado das
obras de requalificação da
Piscina Solário-Atlântico, da
ex-escola da Rua 23, do
antigo matadouro, do mer-
cado municipal, das zonas
piscatória, litoral e urbana
central de Espinho, do par-
que escolar e do Largo José
Salvador. E ainda os com-
plexos desportivos de Gue-
tim, Silvalde e Paramos, a
Avenida 32, a Nave Poli-
valente, o Complexo de Té-

nis, o Centro Multimeios e
centenas de habitações so-
ciais, assim como iniciativas
dedicadas aos idosos (cul-
turais e programas de féri-
as) e aos jovens (realiza-
ções de convívio, campos
de férias e acções de apoio
aos mais diversos níveis) e,
igualmente, o apoio aos ran-
chos e aos grupos folclóri-
cos e etnográficos, à Aca-
demia de Música, às bandas
de músic, à Tuna de Anta,
ao Orfeão de Espinho, à
Cooperativa Nascente e aos
art istas da nossa terra.
Apoio também prestado às
colectividades desportivas
locais que produziram de-
zenas de campeões nacio-
nais e centenas de campe-
ões regionais e concelhios,

em múltiplas modalidades.”
E mais:
“E quem não v iu as

beneficiações verificadas a
nível da rede viária do con-
celho e nas ligações para o
exterior do concelho e a ilu-
minação, as intervenções
decisivas para a renovação
e ampliação do hospital e
para a construção do Cen-
tro de Saúde, as iniciativas
da ADCE – Associação de
Desenvolvimento do Conce-
lho de Espinho com o pro-
grama espec ia l  de rea-
lojamento, a rede de rein-
serção social, os ATL, os
cantinhos para estudo, a
dança cigana, as ludotecas,
os espaços de cinema e
vídeo, os centros de dina-
mização, os sectores de hi-
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Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

GABIOUROGABIOURO
OURIVESARIA

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

No auditório
da Junta

de Espinho

Festugape
– segunda

edição
A segunda edição do Festu-

gape está marcada para as
21.30 horas do próximo dia 19,
no auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, com a par-
ticipação da Tuna Feminina
da Faculdade de Economia do
Porto, da Partituna do Instituto
Superior do Vouga, da Tuna de
Oliveira do Douro e da repre-
sentação da organização, o
GAPE – Grupo Académico da
Paróquia de Espinho, que, no
ano em curso, levou a cabo
uma noite de serenatas no átrio
e escadaria da Igreja Matriz.

Os bilhetes (a cinco euros –
os menores de 12 anos não
pagam) estão disponíveis na
paróquia de Espinho, ou mo-
mentos antes do espectáculo
nas instalações da Junta de
Freguesia.

Terceira Idade
de Espinho

Festa
Realizou-se mais um conví-

vio no Centro de Convívio da
Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, aproveitando a opor-
tunidade da recente festa dos
50 anos da Eurovisão.

A partir
de sábado

Aniversário
das Velhas

Guardas dos
Bombeiros
A Associação Velhas Guar-

das dos Bombeiros Voluntários
da Cidade de Espinho vai co-
memorar no sábado e no do-
mingo o seu 19.º aniversário.

Do programa que se pro-
longa até aos dias 19 e 26
consta o seguinte:

Sábado – Magusto para
todos os sócios, às 17 horas.

Domingo – Hastear das
bandeiras às 10.30 horas; Mis-
sa da Igreja de Espinho, às 11
horas; romagem ao cemitério
de Espinho, às 12.15 horas,
com concentração na Rua 20,
n.º 329.

No Centro Luso
Venezolano

Baile de
S. Martinho
O Centro Social Luso

Venezolano vai comemorar no
sábado o S. Martinho, com um
baile, às 21 horas.

A festa a realizar nas suas
instalações em Nogueira de
Regedoura que irá contar com
o ‘Trio Sinfonia’.

Há entre a cidade de Espinho e a cidade francesa de Grigny
uma afinidade e relações que outrora foram fomentadas
especialmente a nível desportivo pelo Rio Largo Clube de
Espinho. O presidente da Câmara Municipal de Espinho, José
Mota chegou a visitar aquela localidade e o seu homólogo
francês esteve, em tempos, nesta cidade.

José Mota mostrou grande preocupação com aquilo que
tem vindo a acontecer em Grigny e em especial em França,
nomeadamente com a onde de violência que tem afectado os
bairros sociais.

 “Tendo em conta essas boas relações que existem entre
algumas das colectividades de Espinho e de Grigny bem como
entre as duas autarquias e os dois presidentes, gostava de dizer
que estamos solidários com aquele povo, com os emigrantes
portugueses, toda a população e com o presidente da Câmara
de Grigny. Lamentamos profundamente este momento desa-
gradável que está a acontecer em França e em Grigny. Isto

José Mota e a violência em França

“Solidários
com o povo
de Grigny”

deve-nos preocupar a todos e deve obrigar-nos a reflectir, uma
vez que se está a alastrar em França e com consequências
noutros países como a Bélgica e Alemanha” – disse José Mota.

Para o presidente da Câmara Municipal de Espinho “deve-
se encontrar um antídoto para estes problemas porque podem
tocar-nos a nós também, atingindo os nossos emigrantes e o
nosso próprio país!”

José Mota entende que “devemos perceber os problemas
das minorias, procurando criar, por um lado, condições para que
se integrem e por outro, condições de segurança para que os
abusos não existam. Não há nada que justifique esta onda de
violência que tem atingido diversas cidades francesas onde há
muitos portugueses”.

E concluiu: “Estamos solidários e dispostos a ajudar naquilo
que for possível os nossos amigos de Grigny e de toda a França”.

Manuel Proença

O Rotary Club de Espinho
homenageou na sexta-feira o
ex-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Manuel Baião
Nunes dos Santos, numa
cerimónia (jantar) que decor-
reu no Hotel Praiagolfe e que
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, o vice-
presidente da Edilidade, Rolan-
do de Sousa e de figuras
espinhenses como Amadeu
Morais, Guy Viseu, Alfredo Bar-
ros, Carlos Padrão e Ferreira de
Campos, entre outros.

Baião Nunes dos Santos
agradeceu a homenagem que
lhe foi prestada e justificou toda
a sua entrega a Espinho pelo
facto de “poder retribuir aquilo
que os espinhenses souberam
dar-me a mim e à minha famí-
lia”.

Ex-presidente de Câmara

Rotary
homenageia

Baião
Nunes

dos Santos

O ex-presidente de Câ-
mara, que exerceu aquelas
funções entre 1968 e 1974,
contou a ‘estória’ que levou

à criação histórica da Co-
marca de Espinho, que, até
à construção do actual Pa-
lácio da Justiça, esteve ins-

talada dos paços do Municí-
pio.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Manuel Proença

A cerimónia de instalação da
Assembleia Municipal de Espi-
nho que decorreu, logo a se-
guir, na sala de reuniões da-
quele órgão, contou com a pre-
sença de quase toda a Câmara
(José Mota, Rolando de Sousa,
Carlos Gaio, Manuel Rocha,
Manuela Aguiar e José Pinho).
A eleição da mesa ficou marcada
por um pequeno incidente, que
se prendeu com a elaboração
do boletim de voto, acabando

Graça Guedes promete “rigor e exigência, respeitando a igualdade entre todos”

Empossada
Assembleia
Municipal

A Assembleia Municipal de Espinho foi
empossada na quinta-feira à noite, numa
cerimónia presidida por Carlos Gaio, que
decorreu no Salão Nobre dos Paços do

Município. O ex-presidente da Assembleia,
agora vereador, “mais descomprimido

e à-vontade”, empossou os 26 membros
que compõem aquele órgão autárquico.

por ser repetida. O Partido So-
cialista e a coligação ‘Juntos
por Espinho’, apresentaram lis-
tas de candidatura à Mesa da
Assembleia.

A Lista A (Graça Guedes,
António Cavacas e Ana Marta
Silva), apresentada pelo PS
acabou por derrotar a Lista B
(Vicente Pinto, Simplício Gui-
marães e José Carvalho e Sá)
apresentada pela coligação
‘Juntos por Espinho’, com 13
votos a favor, 12 contra e um
voto em branco.

A Assembleia municipal fi-

cou constituída do seguinte
modo:

Presidente, Graça Guedes;
primeiro secretário, António
Cavacas; segundo secretário,
Ana Marta Silva; vogais eleitos
pelo Partido Socialista, José Luís
Peralta, José Salvador, Adelino
Miguel Reis, Gabriela Cierco,
Jorge Pina e Manuel Salvador
Pinho; pela coligação PSD/CDS-
PP ‘Juntos por Espinho’, António
Jorge Castro, Simplício Guima-
rães, António Vicente Pinto,
José Carvalho e Sá, Ricardo
Sousa, Ângela Couto, José
Carlos Santos, Carlos Cardoso
Loureiro e João Manuel Pas-
sos; pela CDU, Alexandre Silva
e Jorge Carvalho; pelo Bloco de
Esquerda, Maria Arcelina San-
tiago; presidentes de juntas de
freguesia Napoleão Guerra

(Anta), Alfredo Rocha (Guetim),
Rui Torres (Espinho), Américo
Castro (Paramos) e Abel Gon-
çalves (Silvalde).

No seu discurso, a nova
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Graça Guedes sublinhou
que “foi como espinhense e
como independente que acei-
tei mais este desafio que agora
é acrescentado ao meu percur-
so de vida onde procurei digni-
ficar e honrar as causas que fui
confrontando como mulher,
como mãe, como desportista,
como académica e como diri-
gente associativo. Aceitei este
desafio por um dever de cida-
dania, de respeito pelas gentes
da terra onde nasci e vivo”.

Graça Guedes fez questão
de dizer que “juntarei à minha
declaração de posse as pala-

vras com rigor, com isenção,
com dignidade e com indepen-
dência. Estas são as palavras
que constituem o meu lema
para liderar a Assembleia Muni-
cipal de Espinho e que procura-
rei respeitar com a maior con-
vicção e seriedade”.

A presidente da Assembleia
Municipal de Espinho referiu,
ainda que “os espinhenses ele-
geram para aqui ser dignifica-
do o poder local democrático.
Elegeram-nos para aqui serem
defendidos os interesses do seu
Município, para aqui tudo fa-
zermos para que seja promovi-
do o bem-estar de todos e a
qualidade das suas e das nos-
sas vidas. Este órgão que é o
fiel implementador do poder
democrático local e onde está
representado o concelho, será

plenário de uma multiplicidade
de discussões à volta das
diversificadas temáticas que são
inerentes às suas competênci-
as. Para tal, tem no seu seio,
um multifacetado conjunto de
homens e mulheres pertencen-
tes a várias áreas do saber que
irão proporcionar, certamente,
análises abrangentes e diver-
sificadas”.

Graça Guedes prometeu
que “vou procurar gerir os tra-
balhos com base nos princípios
que aprendi com os meus pais,
com rigor e exigência, respei-
tando a igualdade entre todos
e que passa pelo rigoroso cum-
primento dos horários de tra-
balho e pelos tempos eu cada
um dispõe para expor as suas
ideias. É um dever de cidadania
que está, obviamente, na alma
de todos e que peço que seja
escrupulosamente respeitado”.

E concluiu:
“Tudo farei para dar o me-

lhor de mim, com a total inde-
pendência que é exigida e as-
sim poder contribuir para que
esta Assembleia Municipal con-
tinue a merecer o respeito dos
espinhenses”.

No final, da Assembleia
Municipal, a presidente nomeou
uma comissão para a revisão
do Regimento daquele órgão,
onde decidiu incluir as forças
partidárias ali representadas –
Partido Socialista (José Luís
Peralta), Partido Social Demo-
crata (Ricardo Sousa), CDS-PP
(Ângela Couto), CDU (Jorge
Carvalho) e Bloco de Esquerda
(Arcelina Santiago).

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Junta de Freguesia de Anta tem,
desde há já algum tempo a esta parte,
ao serviço da população, os quiosques
digitais.

Ali, em sistema de Internet, podem
consultar-se inúmeras informações úteis
sobre a vila.

Com um simples toque no ecrã e de

uma forma extremamente intuitiva, po-
dem obter-se informações sobre tudo
aquilo que se passa em Antaa – farmáci-
as de serviço, as colectividades, escolas,
actividades da Junta de Freguesia, etc.

Na opinião dos utentes, “uma inicia-
tiva muito interessante e louvável do
executivo da Junta de Freguesia.”

Tudo sobre a vila de Anta

Quiosques digitais

Emocionado logo após o re-
sultado de 9 de Outubro que
lhe conferiu uma notória maio-
ria absoluta, afirmando então
que estava “agradecido ao povo
de Anta por esta manifestação

de confiança”, assegurando que
”sou amigo de todos”.

No acto de posse do seu
segundo mandato na presidên-
cia da Junta, Napoleão Guerra
reafirmou a sua disponibilidade

de pugnar pelo desenvolvimen-
to da vila, evidenciando a von-
tade de liderar um novo man-
dato para todos os antenses.

Concretizado o rol de inici-
ativas a que se propusera na
gestão do pretérito quadriénio,
Napoleão Guerra revelou a sua
vontade em prosseguir “o tra-
balho já realizado”, com a fina-
lidade de projectar a vila a uma
dimensão consentânea com a
exigência dos novos tempos,
proporcionando, por conse-
guinte, a “qualidade de vida
que os antenses merecem.”

José Mota também marcou
presença no salão repleto, feli-
citando os eleitos, em particu-
lar Napoleão Guerra, deixando
uma mensagem de continuida-
de e até acrescido reforço da
interacção da Junta de Fregue-
sia e da Câmara Municipal, com
o intuito do prosseguimento
incólume do progresso de Anta,
em particular, e do concelho de
Espinho, em geral.

Empossado na presidência da Junta de Anta,
com Guilhermino Pedro também reconduzido na Assembleia de Freguesia

Napoleão
Guerra

motivado
para o novo

mandato
Foi formalizada, na passada quarta-feira à
noite, a recondução de Napoleão Guerra
na qualidade de presidente da Junta de

Anta, em cuja mesa da Assembleia
de Freguesia também foi reconduzida a

presidência de Guilhermino Pedro.
Napoleão estava confiante no

cumprimento do programa eleitoral
proposto para um novo mandato,

alicerçado numa absoluta maioria dos seus
pares eleitos pela lista do PS e motivado
pela expressa e arrebatadora vontade em
valorizar “cada vez mais” a vila de Anta.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Fotos CARLOS SALVADOR

Lúcio Alberto

Rui Torres sucedeu formal-
mente, na noite de quarta-feira
da semana passada, a António
Catarino na presidência da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
ante um salão que foi exíguo
para tantas testemunhas e com
o ambiente acalorado pela “co-
lisão” da Lista Independente
com a da “Juntos por Espinho”,
dado que ambas indicavam
Humberto Cruz, da CDU, nas
composições a propor para o
executivo.

Manuel Osório entregou na
mesa a lista independente, na
qual figurava com Manuel Go-
mes Oliveira, Humberto Cruz e
Susana Castro, solicitando que
fosse revelada igualmente a
constituição da lista do PSD
(em coligação eleitoral com o
CDS-PP) – António Pinto de
Oliveira, Joaquim Gomes,
Humberto Cruz e Carlos Jorge
Tavares. Estava em causa o
primeiro duelo em sede pró-
pria. António Catarino media
forças com Rui Torres pelo con-
trolo do executivo. À expectati-
va sucedeu-se, num ápice, o

espanto. Os independentes logo
se aperceberam da inclusão de
Humberto Cruz na outra lista.
Ao notório embaraço logo
irrompeu a reacção contunden-
te; irada, para traçar com fide-
lidade o quadro (num burbu-
rinho longo e ampliado).

Os independentes brada-
ram estupefacção e indigna-
ção. Manuel Osório retirou de
imediato a lista afecta a António
Catarino, tendo este logo se
insurgido, dirigindo-se ao púl-
pito para dizer Humberto Cruz
o que lhe ia na alma…

“O senhor não tem absolu-
tamente nenhuma dignidade,
porque o senhor disse-me hoje
para eu pôr o seu nome na
nossa lista.”

A primeira reacção do visa-
do:

“Foi na segunda-feira e eu
disse-lhe que a minha priorida-
de era integrar a lista que tives-
se mais possibilidades de ven-
cer’…”

De novo António Catarino:
“O senhor não fale na se-

gunda-feira. Não diga o que
não se falou na segunda-feira.
Diga aquilo que disse hoje. O
senhor comprometeu-se comi-
go. Tenho pena, porque tinha
consideração pelo senhor e o
senhor nesta altura para mim
não tem absolutamente nenhu-
ma dignidade.”

A segunda reacção de
Humberto Cruz:

“Desculpe, mas eu dei-lhe
as minhas prioridades.”

António Catarino cada vez
mais revoltado:

“Acabou!”
E ainda…
“Eu dei-lhe as minhas prio-

ridades...”

E…
“Acabou!”
Por sugestão de Vítor

Monteiro, os independentes
requisitaram um pequeno in-
tervalo para voltar à sessão
com a retirada da lista, propor-
cionando, assim, a eleição do
executivo proposto pela coliga-
ção eleitoral do PSD com o
CDS-PP em coligação pós-elei-
toral alargada com a CDU.

De tal modo que também
prevaleceu, na segunda elei-
ção, a recondução de Quirino
Jesus na presidência da mesa
da Assembleia de Freguesia,
ladeado pelos secretários Ma-
nuel Pires e Tiago Gomes (indi-
cado pela CDU).

Rui Torres estava radiante,
mas fez questão de uma refe-
rência especial a António
Catarino:

“Uma palavra muito amiga
para um homem que esteve 16
anos à frente desta freguesia e
que lutou de uma forma sem-
pre digna. Se hoje estamos
neste edifício, na nova sede da
Junta, a ele muito lhe deve-
mos, porque foi sempre o seu
grande objectivo. Honrou to-
dos os cidadãos da nossa fre-
guesia e, por isso, peço para
ele uma enorme salva de pal-
mas!”

– Quanto ao futuro…
“Tenho uma equipa muito

boa e com muitas ideias para
trabalhar. Nesta assembleia não
há partidos políticos. Vamos
todos trabalhar em prol da nos-
sa freguesia. Espero ter o apoio
de todos e que eu esteja capa-
citado para isso. Desejo que o
futuro comece a ser construído
hoje sem nunca esquecer o
passado!”

A retribuição de António
Catarino:

“Espero que faça melhor,
ou pelo menos igual. Quando
assumiu a Junta recebi um pa-
pel. Agora deixo um espólio
muito valioso. Quanto ao res-
to… estou muito magoado!
Deixou de haver pessoas hon-
radas e isto custa-me muito!”

Entretanto, em comunica-
do, Humberto Cruz marca posi-
ção posterior…

“Dado na sessão de toma-
da de posse da Assembleia de
Freguesia de Espinho e eleição
do executivo da Junta, o meu
nome fazer parte das duas lis-
tas apresentadas, cumpre-me
prestar o seguinte esclareci-
mento:

Foi com muita satisfação e
agrado que vi o meu nome
presente na Lista A, apresenta-
da pelo agora presidente Rui
Torres, e na Lista B apresenta-
da pelo agora vogal Manuel
Osório. O interesse de ambos
demonstra a confiança que têm,
quer em mim, quer no trabalho
da CDU. O objecto da nossa
candidatura era fazer parte do
executivo da Junta e ter o mai-
or número de eleitos para, de
forma mais eficaz, lutarmos pelo
progresso da freguesia. Com a
minha eleição para o executivo
da Junta e, consequentemente,
de Tiago Gomes para a As-
sembleia de Freguesia, esse
objectivo foi alcançado. Assim
e agora, mais do que o agrade-
cimento a todos aqueles que
votaram na CDU, deixo a ga-
rantia de que faremos tudo o
que estiver ao nosso alcance
para melhorar a qualidade de
vida dos espinhenses – uma
promessa que vamos cumprir.”

Rui Torres empossado presidente de Junta e António Catarino indignado
com Humberto Cruz que fazia parte das duas listas para o executivo

CDU coliga-se
a “Juntos

por Espinho”
Rui Torres foi empossado presidente

da Junta de Espinho, face à “coligação”

da CDU com a coligação do PSD

com o CDS-PP. António Catarino,

da Lista Independente da Freguesia de

Espinho, e ex-presidente da autarquia,

indignou-se com “a falta de dignidade”.

Caso não prevalecesse a candidatura

liderada por Rui Torres nas eleições

do executivo e da mesa da assembleia,

a coligação “Juntos por Espinho”

estava preparada para se demitir

em bloco e forçar nova eleição

autárquica na freguesia.

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE
Moradias T4 – Grijó

Em finais de Construção, Aquecimento central,
Aspiração Central, Tectos falsos com focos,

Estores eléctricos, fogão de sala. Excelentes áreas.
Garagem fechada 2 carros, Jardim.

Excelente preço – Marque a sua Visita

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T2 Espinho centro
Novo, pronto a habitar,

estores eléctricos, aquecimento,
garagem, sala com excelente área.

Óptimas vistas sobre a cidade.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T2 Rua 10

Usado, nascente / poente, cozinha equipada,
aquecimento central, estores eléctricos, soalho
pregado, caixilharia dupla, tectos falsos com
focos e reguladores de intensidade, lugar de

garagem. Excelente área
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A sessão de Instalação da Assembleia de Freguesia de Paramos, no passado dia 2, ficou marcada por um incidente,
logo no início – o vogal eleito pela coligação PSD/CDS-PP ‘Juntos por Espinho’, António José Sá, anunciou que tinha
em sua posse uma carta de renúncia de mandato do seu companheiro de bancada Carlos José Fernandes Teresinho.

O presidente da Assembleia de Freguesia, Joaquim Meneses, alegando que esta deveria ter sido entregue
naquele órgão antecipadamente, entendeu por bem prosseguir o acto de posse sem aquele vogal não empossando

o vogal que se encontra no lugar seguinte daquela coligação, Luís Gomes.

Manuel Proença

Conforme se esperava, os
órgãos da Freguesia de Para-
mos ficaram assim constituí-
dos:

Junta de Freguesia de Pa-
ramos – Presidente, Américo
Castro; secretário, Manuel Dias;
tesoureiro, Manuel Gomes da
Silva.

Assembleia de Freguesia de
Paramos – Presidente, Joaquim
Meneses Ferreira; primeiro se-
cretário, António Ferreira da
Rocha; segunda secretária,
Paula Colaço Santos; vogais
eleitos pelos Independentes de
Paramos, Luís Ribeiro Martins,
Jorge Gomes Sá, Ilda Glória

Garantia de Américo Castro na posse da Assembleia de Freguesia de Paramos

Oliveira e pela coligação ‘Jun-
tos por Espinho’ António José
Sá, Carlos Teresinho e Cristó-
vão dos Santos.

A cerimónia de posse con-
tou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota e, entre
outros, dos presidentes das
juntas de freguesia de Guetim,
Alfredo Rocha e de Silvalde,
Abel Gonçalves.

Na altura dos discursos,
José Mota justificou a sua pre-
sença pelo facto de estar “a
assistir à posse de gente de
grande qualidade, de autarcas
que têm uma grande dignida-
de, grande seriedade, grande
eficácia e que têm demonstra-
do, ao longo destes 12 anos

que têm apenas um objectivo –
resolver os problemas das po-
pulações, indiferentes aos tem-
porais, àqueles que gostariam
que as coisas não se fizessem,
mas acima de tudo, cumprindo
as obrigações e os compromis-
sos que foram assumidos em
campanha eleitoral”.

O presidente da Câmara fez
questão de dizer que “já nos
conhecemos muito bem. Pelos
vistos o eleitorado também nos
conhece muito bem! Faz de-
monstrações muito claras disto
sempre que chega a sua opor-
tunidade de se manifestar. En-
tendo que Américo Castro é um
grande presidente de junta mas,
acima de tudo, é um homem
empenhado nos interesses da
freguesia. Sabe o que deve,
como e quando deve fazer. Os
resultados estão à vista e só
quem estiver de má-fé é que
não vê aquilo que se passa
nesta freguesia desde há 12
anos a esta parte! Há um traba-
lho notável que tem vindo a ser

realizado por estes autarcas
que são pessoas de confiança
dos paramenses. Ninguém será
capaz de me demonstrar que o
eleitorado de Paramos não é
inteligente. Compreendemos
que as campanhas eleitorais
são para apresentar ideias e
propostas, mas também são
para o povo votar”.

José Mota entende que “é
importante que os paramenses,
independentemente da força
política que representem, se-
jam capazes de dar as mãos e
de trabalhar em benefício do
povo e pelo progresso da sua
terra. Estou convicto de que
serão estas as intenções dos
autarcas eleitos.

Colocaram mais uma vez
nas mãos destas pessoas a res-
ponsabilidade de continuar uma
obra que é de todos e que tem
de ser feita por todos”.

E concluiu:
“Estarei atento, preocupa-

do e solidário, a trabalhar seri-
amente para que aqueles que

são os anseios das populações
e que resultam das propostas
que foram feitas pelas candida-
turas e que foram aprovadas
pelo eleitorado cheguem a bom
porto”.

Por sua vez, o presidente
da Assembleia de Freguesia de
Paramos, Joaquim Meneses,
quis dizer que “tive a colabora-
ção da generalidade dos vogais
eleitos, à excepção de um que,
de forma menos correcta e
alicerçada em instintos confli-
tuosos procurou, quase sem-
pre, destabilizar. Quer eu, quer
os membros desta Assembleia
e os elementos da Junta de
Freguesia, democraticamente
demos a resposta adequada e
sempre soubemos colocar aci-
ma de tudo os interesses e
preocupações da nossa fregue-
sia”, sublinhou Joaquim Me-
neses. “Contei de uma forma
muito clara com quase todos
no debate sobre as preocupa-
ções que se foram manifestan-
do neste órgão para que em

articulação com o inesgotável
empenho e preocupação dos
membros da nossa Junta de
Freguesia com a colaboração
da Câmara Municipal de Espi-
nho fossem solucionando os
problemas e as preocupações
dos paramenses”.

O presidente da Assembleia
de Paramos recordou que “as-
sistimos há bem pouco tempo
uma verbalmente agitada cam-
panha eleitoral na qual consta-
tamos que foram proferidas
afirmações e tomadas atitudes
pouco correctas que não são
próprias de pessoas que, de
forma geral, e conhecem bem
numa freguesia tão pequena
como a nossa. Mas em demo-
cracia o povo é quem tem o
poder nas mãos e, chegado o
dia das eleições, os para-
menses, estando atentos a tudo
o que os rodeia, disseram o que
queriam, sem margem para
quaisquer dúvidas, dando a

“Freguesia
terá toda
a minha

dedicação,
empenho,

esforço
e exigência”
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quarta maioria consecutiva aos
Independentes de Paramos,
dizendo desta forma que cada
um tirasse daí as devidas con-
clusões pelas suas atitudes”.

E prosseguiu:
“É pois neste quadro, e es-

quecidos os comportamentos
menos próprios desse período,
que com humildade e o respei-
to por todos assumo, nova-
mente, as funções de presidir à
Assembleia de Freguesia de
Paramos, garantindo o total
cumprimento da Lei e do Regi-
mento da Assembleia, incitan-
do ao mesmo, todos os mem-
bros desta Assembleia, num
debate democrático, saudável,
exigente, realista e responsá-
vel, que procure interpretar e
tenha sempre acima de tudo os
reais interesses e preocupa-
ções de todos os paramenses”.

Joaquim Meneses concluiu
dizendo que “numa interpreta-
ção lógica dos resultados das
eleições, confio e tenho a cer-
teza de que todos poderemos
contar com a nossa sempre
dedicada e exigente Junta de
Freguesia e com a colaboração
da Câmara Municipal de Espi-
nho”.

Por fim, o presidente da
Junta de Freguesia de Paramos
reeleito, Américo Castro depois
de alguns agradecimentos, fez
questão de “lamentar o com-
portamento dos nossos adver-
sários numa campanha agres-
siva, caluniosa, de mentira e do
vale tudo. São exemplos disto o
que se disse que eu teria vota-
do contra um subsídio ao Cen-
tro Social de Paramos, que eu
iria destruir as casas da praia e
que as pessoas da Quinta teri-
am de abandonar as suas habi-
tações!”

Américo Castro entende
que “ao fim de 12 anos estou
preparado para fazer mais qua-
tro com toda a frescura, dina-
mismo e com a mesma entrega
que o fiz há 12 anos. Esta
freguesia terá toda a minha
dedicação, empenho, esforço e
exigência”, prometeu.

O presidente da Junta de
Paramos apelou a que “todos
sejam construtivos e que deba-
tam ideias connosco e que dêem
as mãos no sentido de fazer-
mos mais e melhor. Não está
certo que nos preocupemos
com a população só em perío-
dos de campanha eleitoral”.

Américo Castro não esque-
ceu que “hoje uma pessoa de-
veria ter tomado posse e não o
fez. Quando se fala de renúncia
é caso para dizer que as pesso-
as se cansam sem começar a
trabalhar, o que é negativo”.

O autarca paramense dis-
se, também, que “tudo fare-
mos para continuar a trabalhar
com a Câmara. Temos a certe-
za que receberemos todo o
empenhamento, toda a dedi-
cação, colaboração e ajuda”.
No entanto, referiu que “é a
altura de se dar mais às fregue-
sias. Espinho começa a ter tudo
e é importante que as freguesi-
as venham a receber mais. É
importante que a cidade que
começa a ter todas as valências
faça um compasso de espera. É
importante que os planos de
actividade sejam mais genero-
sos para as freguesias”.

Américo Castro garantiu,
também que “vou continuar a

ser amigo do presidente da
Câmara. Vou andar lado a lado
com ele porque tem sido amigo
da freguesia de Paramos. Sei
estar com quem é amigo do
povo de Paramos e tenho de
ser generoso, sério e cola-
borante com quem tem ajuda-
do esta freguesia. Sou solidário
com quem me ajuda e, por
isso, o presidente da Câmara
merece todo o respeito. Nunca
recebi um não e às vezes rece-
bo justificações para o que não
é possível. Por isso vou conti-
nuar com as caminhadas com
José Mota”.

Sobre o seu programa, dis-
se:

“Não vamos construir uma
nova sede para a Junta, porque
entendemos que não é essa a
prioridade, nem mais dois rin-
gues. Temos um campo de fu-
tebol dos melhores que há no
distrito. Vamos continuar a vi-
sitar, acompanhar e colaborar
nas iniciativas das colectivida-
des. Vamos continuar com a
festa das colectividades, que
tem sido um êxito.

O Plano Director Municipal
é uma das nossas preocupa-
ções e seremos exigentes. Que-
remos que permitam a cons-
trução de edifícios com três
andares em alguns locais onde
isso é possível. Defenderemos
novas zonas de construção
porque entendemos que a fre-
guesia tem a necessidade de se
desenvolver e de crescer. É
importante fixar os jovens nas
freguesias de Espinho para que
a população aumente no con-
celho. Trabalharemos para que
a habitação para jovens a cus-
tos controlados surja o mais
depressa possível. Temos pla-
nos de pormenor para as zonas
industriais do Agueiro e do
Monte. Será uma mais-valia
para o concelho. As obras do
parque Américo Magano estão
a decorrer e serão muito rápi-
das. Dentro de muito pouco
tempo teremos o ringue pron-
to. Estaremos atentos à obra
de remodelação da Etar. Sere-
mos exigentes. Para a Lagoa de
Paramos pediremos a ajuda ao
presidente da Câmara no sen-
tido que influencie o Governo
para que este projecto não pare.
Pavimentaremos as ruas, es-
tradas, caminhos e as ruas da
praia. Tudo faremos para que
no Complexo Desportivo se
construam os balneários e, logo
que possível, uma bancada. O
pavilhão gimnodesportivo é
uma luta antiga e uma necessi-
dade das freguesias e tudo fa-
remos para que apareça em
Paramos. Já equipamos um
espaço com a biblioteca e julgo
que estão reunidas as condi-
ções para que criemos uma
extensão da Biblioteca Munici-
pal em Paramos. Os terrenos
da Marinha, sobre a jurisdição
do Regimento de Engenharia
de Espinho, serão uma das
nossas lutas. Pretendemos re-
aver os terrenos e, por isso,
pediremos a colaboração da
Câmara e do seu presidente no
sentido de a nível dos respecti-
vos ministérios se consiga fa-
zer voltar à posse da Junta de
Freguesia. Sabemos que da
parte do Regimento de Enge-
nharia e do comando da Região
Militar do Norte também há
boa-vontade e empenho de nos
ajudar a resolver este proble-
ma”, concluiu.



Foi em festa que, no passado
sábado, a festejou os seus 25
anos, encerrando assim da
melhor forma as comemora-
ções das bodas de prata.

Na noite de sexta-feira, fo-
ram entregues os prémios aos
três primeiros de cada evento
levado a cabo ao longo do ano:
caça ao tesouro, cicloturismo,
gincana de bicicletas, passeio a
pé, sueca e vestido de chita e
ainda à melhor costureira do
vestido de chita.

No sábado à tarde, sessão
solene com a sala da ABCR
repleta de sócios, elementos
do rancho, amigos, represen-
tantes de colectividades e con-
vidados.

Fizeram parte da mesa e
usaram da palavra: João Ro-
meira e Domingos Sá, respecti-
vamente, presidentes da As-
sembleia-geral e da Direcção
da ABCR, Inácio Soares, secre-
tário da Direcção da Federação
do Folclore Português, Augusto
Santos, presidente honorário
da Federação do Folclore Por-
tuguês, Américo Castro, presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paramos, e José Mota, presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho.

ABCR – Associação de Beneficência Cultura
e Recreio de Paramos

(Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos)

Centena
e meia

associam-se
às bodas
de prata

Terminada a sessão sole-
ne, deu-se início às homena-
gens tendo usado da palavra o
presidente da Direcção, Domin-
gos Sá, que enalteceu, eviden-
ciou e agradeceu todo o traba-
lho e apoio dado pelos home-
nageados a esta Associação e
ao seu rancho.

Todos os elementos acti-
vos do Rancho Regional Recor-

dar é Viver de Paramos foram
homenageados com a placa
alusiva e respectivo diploma.

Em função de uma delibe-
ração da Direcção, foi atribuído
ao casal Romeira, Maria Julieta
da Costa Romeira e João Pinto
Romeira, o título de sócios be-
neméritos. A Augusto Gomes
dos Santos, “distinto homem
público” e presidente honorá-

rio da Federação do Folclore
Português, a distinção de sócio
honorário. Aos homenageados
foi-lhes entregue as salvas alu-
sivas e respectivos títulos em
diploma.

Foi ainda celebrada euca-
ristia, na Igreja Matriz de Para-
mos, pelo padre Nuno de Oli-
veira, com ofertório solene, ten-
do sido abrilhantada pelo Gru-
po Coral da Paróquia de Santo
Tirso (Paramos) e pelo de
Fermêdo e Mato (de Arouca).

De seguida foi feita a Ro-
magem ao Cemitério local.

“Estes dois actos religiosos
foram, por todos, vividos inten-
samente com muita fé, espe-
rança e emoção.”

Para finalizar, foi realizado
um grande jantar de convívio
com muita alegria, diálogo e
animação onde estiveram pre-
sentes 150 pessoas.

“Pelo que foi dito nas inter-
venções, pelo que foi feito ao
longo destes 25 anos e pelo
potencial humano envolvidos
nesta associação, facilmente se
concluirá que o futuro será ri-
sonho não só para a própria
instituição, como também para
a sua terra e para o seu conce-
lho e cidade de Espinho.”

Um jantar com uma noite de fados integrado nas comemorações das bodas de prata da ABCR de Paramos
foi servido pelos alunos do Curso de Educação Formação de Mesa e Bar da Escola EB 2/3 Domingos Capela

de Silvalde. “A Direcção da ABCR – Associação de Beneficência Cultura e Recreio de Paramos
(Rancho Regional Recordar é Viver de Paramos) entende que deve a estes jovens um agradecimento

público, pelo seu empenhamento nas tarefas por eles desenvolvidas. Vamos depositar confiança,
para que o futuro lhes sorria! Parabéns!”
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As Brigadas de Investiga-
ção Criminal da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
apreenderam três espingar-

das, de calibre 12 milímetros,
vulgarmente conhecidas por
caçadeiras, em bom estado de
conservação e funcionamento,

que alegadamente haviam sido
furtadas em Espanha e trans-
portadas para Portugal.

A Polícia identificou, tam-
bém, três homens e uma mu-
lher, com idades compreendi-
das entre os 22 e os 39 anos,
que supostamente haviam
transportado as referidas ar-
mas usando o comboio. Tra-
tam-se de um vendedor, um
feirante, um desempregado e
um sem profissão) que se en-
contravam na posse das espin-
gardas de caça alegadamente
furtadas.

O Tribunal Judicial de Espi-
nho constituiu-os como argui-
dos e ficaram sujeitos a Termo
de Identidade e Residência.

Manuel Proença

Alegadamente furtadas em Espanha

Polícia
apreende

três
espingardas

Um cidadão ucraniano, de
41 anos, foi detido na madru-
gada de terça-feira pela Polícia
de Segurança Pública por se

Não quis receber tratamento no hospital

Ucraniano
detido

por
permanência

ilegal
encontrar ilegalmente no país.

O homem acabou por ser
detido por se recusar ser trans-
portado pelos Bombeiros Vo-

luntários Espinhenses ao hos-
pital, uma vez que se encontra-
va com ferimentos na cabeça
num banco da Rua 19, próximo
da Rua 16.

Entretanto, a Polícia de
Segurança Pública de Espinho
deteve mais dois condutores
por se encontrarem a conduzir
sob o efeito do álcool. Um de-
les, de 46 anos, caixeiro, acu-
sou uma taxa de alcoolemia de
1,61g/l. O outro, um jovem
estudante de 24 anos, residen-
te em Santa Maria da Feira, por
acusar uma taxa de alcoolemia
de 1,79g/l.

Na semana passada a PSP
de Espinho, através da sua Es-
quadra de Trânsito, registou
14 acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos e
levantou 42 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

O indivíduo foi surpreen-
dido pelos agentes polici-
ais, na cozinha do estabele-
cimento, na posse de 12
euros, 50 isqueiros, uma
máquina calculadora, uma
chave de fendas e uma te-
soura, artigos que a PSP
apreendeu por serem de
proveniência suspeita.

Do furto ainda resulta-
ram danos no vidro da mon-
tra do estabelecimento, no
valor de cerca de 150 euros,
que supostamente terá sido
partido com o auxílio de um
paralelo, que se encontra-
va, ainda, no seu interior.

Manuel Proença

Num estabelecimento
de restauração e bebidas

Apanhado
a roubar

Um homem de 43 anos, sem profissão,
 foi surpreendido por elementos

das Brigadas de Investigação Criminal
da Polícia de Segurança Pública

de Espinho, na madrugada da passada
quinta-feira, a roubar um estabelecimento

de restauração e bebidas.

ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da

Assembleia Geral, usando da faculdade que me confere a
alínea a) do Artigo 50.º e em conformidade com o estabelecido
na alínea a) e c) do Artigo 41.º dos Estatutos, convoco os
senhores associados a reunirem em Assembleia Geral
Ordinária, na sala das sessões dos corpos sociais, sita no
Edifício Social, na Rua da Tuna Musical, n.º 987, da Vila de
Anta, no dia 25 de Novembro do corrente ano, às 20.30
horas, a fim de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
1) Leitura da acta da Assembleia Geral anterior.
2) Apresentação, discussão e votação do Programa de

Acção e Orçamento para o ano de 2006.
3) Trinta minutos para outros assuntos do interesse

Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora  marcada
com a presença da maioria dos Associados, ou, trinta
minutos depois (30m), com qualquer número de Associados
presentes (Artigo 44 n.º 1 dos Estatutos).

Anta, 19 de Outubro de 2005

O Presidente da Assembleia Geral,
a) P.e Manuel Agostinho Pereira de Moura

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO
Edital

ASSEMBLEIA GERAL
Convoco, nos termos do número 2 do artigo 31.º do

Compromisso ou Estatutos, os Irmãos da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho, para se reunirem em Assembleia
Geral Ordinária, no dia 26 do mês de Novembro do corrente
ano, pelas 10.00 horas, na sua sede sita no Lar da Terceira
Idade em Pedregais - Anta, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Ponto Único:
Apreciação e votação do Orçamento e do

Plano de Acção para o ano económico de 2006.

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso ou
Estatutos, “a Assembleia reunirá à hora marcada na
convocatória, se estiver presente mais de metade dos
associados com direito a voto, ou uma hora depois, com
qualquer número de presenças (...)”.

Esta convocatória é anunciada por Edital afixado na sede
e por anúncios.

Espinho, 07 de Novembro de 2005

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Eng.º Edgar Alves Ferreira

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 13.º n.º 3, 14.º n.º 2 e 15 n.º 2 dos

Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária da Liga dos
Amigos Hospital Distrital de Espinho, para o próximo dia 26 de
Novembro de 2005, pelas 10 horas, no Salão Nobre dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses, à Rua 16, n.º 511, em Espinho, com
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto Único – Deliberar sobre o Orçamento e Programa

de Actividades para 2006
Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos

sócios com direito a voto, a Assembleia funcionará uma hora depois
com qualquer número de presenças.

Espinho, 2 de Novembro de 2005
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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OS SEUS PROFISSIONAIS DE SEGUROS
Sede: Rua Fundo da Gandra, 312
3730 -255 VALE DE CAMBRA
Tel.: 256423367 • Fax: 256472407

Filial: Av.ª 24, n.º 275
4500-203 ESPINHO
Tel.: 227320060 • Fax: 227320061

Web: www.vc-seguros.com                                       E-mail: geral@vc-seguros.com

HOMEM DO MAR
CAFÉ SNACK-BAR

Rua 33, n.º 309 - 4500-150 Espinho (esquina com a Rua 14) • Telef. 22 731 05 08

4O melhor menu da região!
Menu do Dia (2.ª a sábado)

Prato do Dia (3 opções) • Sopa
Pão • Bebida • Sobremesa • Café visite-nos

O Centro Social de Para-
mos apresentou na sexta-fei-
ra à tarde o seu novo projec-
to intitulado “Novo Rumo”,
cujo investimento está esti-
mado em 800 mil euros para
quatro anos, já a partir de
Janeiro do próximo ano.

A cerimónia contou com a
presença do vereador Manu-
el Rocha, do presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos, do representante do
Governador Civil de Aveiro,
do Director do Centro de Saú-
de de Espinho, Joaquim Bar-
bosa, do administrador do
Hospital de Espinho, Gaspar
Pais e do presidente do Cen-
tro Social de Paramos, Costa
e Silva. A iniciativa conta com
a colaboração do instituto de
Segurança Social, Câmara
Municipal de Espinho, Centro
de Saúde de Espinho, CAT de
Santa Maria da Feira, Cer-
ciespinho, Comissão Nacio-
nal de Luta Contra a Sida,
Conferência de S. Vicente de
Paulo, Comissão de Protec-
ção de Crianças e Jovens e
Hospital de Espinho.

Anabela Chambel explicou
que “Espinho não tem um cen-
tro de acolhimento para indiví-
duos sem abrigo. Quando es-
tas pessoas aparecem, nem
sempre estão receptivas a se-
rem encaminhadas para o Por-
to. Com este novo projecto te-
remos uma unidade residencial
e os utentes terão uma cantina
e lavandaria comunitária e um
local onde dormir. É natural
que lhes será pedida a sua
colaboração na limpeza e ma-
nutenção do espaço”.

A responsável pelo ‘Novo
Rumo’ garante que “estas
pessoas serão trabalhadas a
vários níveis – documenta-
ção, tratamento, alimentação,
higiene pessoal, etc.. Tere-

mos a prestação de cuidados
médicos e de apoio psi-
cossocial a doentes portado-
res de HIV (Sida). São doen-
tes que permanecem no hos-
pital por tempo indefinido
porque não têm ninguém em
casa que os ajude. Teremos
uma equipa com médico e
enfermeiro que irá a casa
dessas pessoas para a pres-
tação de cuidados médicos e
de enfermagem necessários”.

Anabela Chambel disse,
também, que “este projecto
envolverá algumas obras de
beneficiação em habitações
degradadas para indivíduos
que se encontrem em situa-
ção de exclusão social, que
pretendem a inclusão e que

não têm condições em sua
casa. Vamos dotar as habi-
tações para que os indivídu-
os possam dar um salto na
vida”.

O ‘Novo Rumo’, inclui, se-
gundo Anabela Chambel, “o
desenvolvimento de acções
sócio-educativas em bairros
sociais, nomeadamente nos
bairros da Ponte de Anta,
Quinta (Paramos) e da Mari-
nha (Silvalde). Promoveremos
cursos de formação profissi-
onal para pessoas que se en-
contrem em situação de ex-
clusão social – sem abrigo,
toxicodependentes e desem-
pregados”.

Manuel Proença

Pelo Centro Social de Paramos

‘Novo Rumo’
com 800 mil euros
para quatro anos

Festejo com mega almoço

PSP
– 54 anos

A Polícia de Segurança Pú-
blica completou no sábado, o
seu 54.º aniversário em Espi-
nho. A Secção policial de Espi-
nho comemorou a efeméride
na sexta-feira com um mega
almoço onde estiveram presen-
tes o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota, o segundo comandante
distrital da PSP, Moreira Jesus,
o comandante da Secção de
Espinho da PSP, João Paulo
Caetano, os presidentes das
juntas de freguesias, Napoleão
Guerra (Anta), Alfredo Rocha
(Guetim), Rui Torres (Espinho)
e Américo Castro (Paramos), o
Director Nacional Adjunto da
Polícia Judiciária do Porto, Vítor
Guimarães, os magistrados José
Guedes, Luís Miguel Martins,
Nuno Araújo, Iolanda Pereira,

José Raínho, José Fernando
Tomé e Ana Raquel Ribeiro, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Solverde, Ma-
nuel Violas, o presidente e o
administrador da STE, Rodrigo
Barros e Alfredo Barros, o se-
gundo comandante do RE3,
tenente-coronel Carvalho, o
segundo comandante do Gru-
po da GNR de S. João da Madei-
ra, Nelson Couto, o comandan-
te da Brigada Fiscal de Aveiro
da GNR, Vítor Correia, o admi-
nistrador do Hospital de Espi-
nho, Gaspar pais, o director do
Centro de Saúde de Espinho,
Joaquim Barbosa, a delegada
de saúde de Espinho, Manuela
Santiago, o presidente da As-
sociação Comercial de Espinho,
José Aleixo, o presidente do
Sporting Clube de Espinho,

Rodrigo dos Santos, o coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Gomes da Cos-
ta, o segundo comandante dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Alberto Ferreira, en-
tre muitos outros.

No seu discurso, o coman-
dante da Secção de Espinho da
PSP, João Paulo Caetano, su-
blinhou que a sua secção poli-
cial “tem atingido os objectivos
traçados” e que tem a noção de
que “podemos fazer mais e
melhor”.

Para isso, João Paulo Cae-
tano pediu ao seu superior hie-
rárquico presente que “envide
todos os esforços para que o
novo projecto apresentado para
a construção de novas e mo-
dernas instalações possa ter a
correspondência desejada” e
que “logo que possível esta
subunidade seja reforçada com
mais recursos humanos, no-
meadamente chefes e agen-
tes, e materiais, carros de pa-
trulha, armamento e equipa-
mento”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Salvé: 13-11-2005

Nesta data tão especial, seus Papás
sentindo-se felizes e orgulhosos do seu ente
querido, com o carinho com que os rodeia,
rogam a Deus para que lhe depare todos os
seus anseios! Beijinhos!

Fernanda e Arnaldo Figueiredo
(ausentes na Alemanha)

“Feliz Aniversário”
Fátima Leonor de Sá Ferreira Figueiredo Formação Pedagógica

Inicial de Formadores
(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Outubro a Dezembro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

RASTREIO AUDITIVO
GRATUITO

Informam-se todos os interessados que terá lugar no
próximo dia 15 de Novembro um rastreio auditivo,
cujos exames serão totalmente gratuitos, a realizar nas
instalações de Sabino Oculista - Rua 8, n.º 587, em
Espinho, entre as 10 e as 18,30 horas.

Este rastreio será efectuado por um audioprotesista
devidamente habilitado para o efeito.

Aproveite esta oportunidade de aferir o seu estado de
saúde auditivo sem qualquer custo.

Marcações pelo telefone 22 764 07 64

Salvé
10-11-2005 – 5 anos

Melanie Pereira Soares
18-04-2006 – 8 anos

Paulo Ruben Pereira Soares

Salvé a data
dos vossos

aniversários.
Parabéns

queridos portistas.
Vossos avós,
tia Laurinda

e restante família,
com muito orgulho

vos desejam
muitas felicidades

na companhia
do Papi

e da Mami
com saúde

e mil beijinhos
fofinhos.

(SUÍÇA)

Com o pianista brasileiro Luis Fabiano Rabello e o maestro Cesário Costa

A Orquestra Clássica de
Espinho realizou um concer-
to, na noite da passada sex-
ta-feira, no Casino de Espi-
nho, com a participação (na
primeira de duas partes) do
pianista brasileiro Luis Fabi-
ano Rabello, um dos mais
promissores pianistas bra-
sileiros da actualidade.

Sob a direcção do maes-
tro Cesário Costa, dezenas
de instrumentistas da Or-
questra Clássica de Espinho
proporcionaram à pratica-
mente lotada plateia um
excelente programa com
obras de Chopin (Concerto
n.º 1, para Piano e Orques-
tra) e Mozart (Sinfonia n.º
39).

Orquestra
Clássica

de Espinho
brilha

no Casino

Decorre até ao próximo do-
mingo a edição de 2005 do
Cinanima – Festival de Cine-
ma de Animação de Espinho,
com a sessão de abertura
ocorrida, na noite do passado

Festival encerra domingo

Cinanima para
todos os gostos
no Multimeios

e no Casino
domingo, no Centro Multi-
meios, a suscitar logo vasta
curiosidade, proporcionando
aos espectadores uma “de-
monstração” de “terceira di-
mensão”…

O Casino de Espinho
também acolhe o Cinanima,
com as crianças das esco-
las do concelho (e não só)
a desfrutarem de sessões
especiais.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

T1 recuado (3.º andar) - 97.000
T2 – Desde 119.712     (24.000 cts.)

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c
Grandes áreas

Financimento garantido e oferta de Escritura

AROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

No Open de Conjuntos
de Ginástica Rítmica

Medalha de prata
para a Académica

de Espinho

Realizou-se no sábado, no
Barreiro, o Open de Conjuntos
de Ginástica Rítmica com a par-
ticipação de nove clubes – As-
sociação Académica de Espi-
nho, Boavista Futebol Clube,
EMAR Portimão, Casa do Povo
de Corroios, Clube Recreativo
Piedense, Ginásio Clube Portu-
guês, Grupo Desportivo do Es-
treito, Sport Algés e Dafundo,
Parede Futebol Clube e Socie-
dade Filarmónica União Artísti-
ca Piedense –, totalizando cer-
ca de 150 atletas.

A Associação Académica de
Espinho participou com um con-
junto de ginastas esperanças e
um de infantis.

No escalão de Infantis, a
Associação Académica de Espi-
nho alcançou um brilhante se-
gundo lugar, logo a seguir à
Sociedade Filarmónica União
Artística Piedense, um clube

fortíssimo nesta modalidade,
num total de 10 conjuntos em
competição. A equipa era cons-
tituída por Ana Sofia Casta-
nheira, Ana Patrícia Alves, Bru-
na Vaillant, Carolina Leal, Ra-
quel Couto e Rita Morim, reali-
zando um exercício de movi-
mentos livres.

“É um conjunto muito novo
mantendo o mesmo escalão no
próximo ano, composto por gi-
nastas com muitas capacida-
des para a ginástica rítmica e
extremamente empenhadas”,
disse Gabriela Salvador.

Para aquela treinadora da
Académica de Espinho, “é um
incentivo muito grande para
clube que com tradição nas
competições de conjuntos no
ano passado, não obteve qual-
quer medalha”.

No escalão de esperanças a
Académica obteve um quinto

lugar – Ana Prata, Carla Dias,
Eduarda Pinto, Gabriela Bap-
tista, Irina Grigorieva e Julieta
Silva. O seu exercício era com-
posto por cinco bolas e na pri-
meira passagem tiveram várias
falhas entre elas a saída de
praticável de uma bola.

A segunda passagem foi
muitíssimo boa, no entanto
não deu para compensar os
erros da primeira. Recebeu
os parabéns de muitas pesso-
as ligadas à modalidade pela
coreografia original e criativa
que diferenciava dos restan-
tes conjuntos.

Esta equipa de ginastas
terá oportunidade de aper-
feiçoar o seu exercício para o
Campeonato Nacional de Con-
juntos a realizar em Sintra no
próximo dia 3 de Dezembro,
pois é uma séria candidata ao
título nacional.

A equipa de infantis de ginástica rítmica da Associação
Académica de Espinho (Ana Sofia Castanheira, Ana Patrícia Alves,

Bruna Vaillant, Carolina Leal, Raquel Couto e Rita Morim),
sob o comando técnico das professoras Ana Isabel Cardoso

e Gabriela Salvador, conseguiu o segundo lugar
no Open de Conjuntos que decorreu, no sábado, no Barreiro.

Por sua vez, a equipa de esperanças da Académica
não foi além de um quinto lugar.

desporto
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AVISO
PROJECTO DE CISÃO-FUSÃO

SOCIEDADES PARTICIPANTES

I.I.I. - INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS E IMOBILIÁRIOS, S.A.
Sede: Rua de Santa Cruz - Silvalde - Espinho

Capital Social: Euros 3.500.000
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espinho sob o n.º 19

NIPC 500 529 426

VIOLAS - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.
Sede: Rua de Santa Cruz, N.º 7 - Silvalde - Espinho

Capital Social: Euros 1.006.915
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espinho sob o n.º 1356

NIPC 504 221 388

HVF - SGPS, S.A.
Sede: Rua de Santa Cruz, N.º 7 - Silvalde - Espinho

Capital Social: Euros 50.000
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Espinho sob o n.º 2520

NIPC 507 488 350

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

Nos termos e para os efeitos das disposições conjugadas
dos artigos 120.º, 100.º e 101.º do Código das Sociedades
Comerciais, avisam-se os accionistas e credores de cada uma
das sociedade I.I.I. - INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS E
IMOBILIÁRIOS, S.A., VIOLAS - SOCIEDADE GESTORA
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. e HVF - SGPS, S.A.,
de que foi efectuado o registo na competente Conservatória do
Registo Comercial de Espinho do projecto de cisão-fusão em
que são intervenientes as sociedades acima mencionadas e de
que tal projecto, bem como a documentação a que se refere
o art.º 101.º do referido Código, podem ser consultados a
partir desta data na sede de cada uma das sociedades, durante
as horas normais de expediente, pelos respectivos accionistas
e credores.

As reuniões das Assembleias Gerais de Accionistas de cada
sociedade, destinadas a deliberar sobre o projecto de cisão-
fusão, serão realizadas nos termos do n.º 1 do artigo 54.º do

Código das Sociedades Comerciais, no próximo dia 13 de
Dezembro de 2005.

3 de Novembro de 2005
A Administração da

I.I.I. - INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS
E IMOBILIÁRIOS, S.A.
a) Assinaturas ilegíveis

A Administração da
VIOLAS - SOCIEDADE GESTORA

DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A.
a) Assinaturas ilegíveis

A Administração da
HVF - SGPS, S.A.

a) Assinatura ilegível

CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocatória
Em conformidade com o disposto no Art.º 16.º dos

Estatutos desta Associação, convoco todos os Associados do
Centro Social Luso Venezolano, com sede em Nogueira da
Regedoura, concelho de Santa Maria da Feira, para uma
reunião ordinária da Assembleia Geral, com a seguinte
ORDEM DE TRABALHOS:

1 – Leitura e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2 – Discussão e aprovação do Plano de Actividades
e Orçamento para o ano 2006.

3 – Assuntos de interesse para a Associação.

Esta Assembleia terá lugar pelas 21,00 horas do dia 25
de Novembro de 2005 (sexta-feira), no Edifício Sede desta
Associação, no Lugar da Portela, Nogueira da Regedoura,
Santa Maria da Feira.

Se à hora marcada não estiverem presentes, pelo menos,
metade e mais um do número de sócios, a Assembleia Geral
funcionará, meia hora depois, em Segunda Convocatória,
com o número de sócios presentes, de acordo com o definido
no Art.º 18.° dos Estatutos.

Nogueira da Regedoura, 10 de Outubro de 2005

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Victor Manuel Marinheiro Dias

NOTA : 0 Senhor Associado terá à sua disposição, nos
Serviços Administrativos da Associação, o Plano de Actividades
e Orçamento para o exercício do ano 2006.

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

No pavilhão do Sporting de
Espinho irão actuar vários ar-
tistas e fadistas de Espinho,
entre os quais Fredy (Fred Car-
valho). O vice-presidente João
Freitas é um dos mentores e
impulsionadores das activida-
des que proporcionam a
angariação de receitas extraor-
dinárias para a colectividade,
coadjuvado por António Abreu,

Na noite de sábado, no “Tigr’omania Bar”

Magusto
e karaoke
A sessão solene alusiva ao 91.º

aniversário do Sporting Clube de Espinho
está agendada para as 21.30 horas

de amanhã, mas a efeméride estende-se
a outras iniciativas, como a organização

de um magusto de S. Martinho na
noite seguinte, a partir das 20 horas,
precedido de uma “noite de karaoke”,

quando os ponteiros registaram
a meia-noite…

que assumiu a exploração do
bar dos “tigres”, localizado num
fundo da bancada poente (jun-
to ao acesso) do estádio de
futebol e paredes-meias com
um ângulo do pavilhão.

“Junte-se a nós e tenha
uma noite inesquecível” é a
sugestão da organização, com
as respectivas reservas a pode-
rem ser processadas pelos con-

tactos 919033344, 966181149
ou 916096077, estando os bi-
lhetes igualmente disponíveis
na sede e no pavilhão do clube.

A ementa (de oito euros
por pessoa) consta de casta-
nhas (obviamente), caldo ver-
de, azeitonas, broa, rojões e
uma bebida (sangria – tinto e
branca –, cerveja e vinho) e
muito mais…

A noitada de karaoke pro-
porciona duas bebidas de pres-
são ou uma espirituosa (por
cinco euros e cinquenta cênti-
mos). António Abreu assegura
que “vai valer a pena a quem se
associar à nossa festa”, reve-
lando ainda que “para os próxi-
mos jogos de futebol também
serão criados postos de venda
de castanhas, em ambas as

bancadas, no intervalo dos de-
safios, e no exterior do estádio,
contemplando neste caso o ele-
vado número de pessoas que
passeia, aos domingos à tarde,
pela beira-mar.”

O “seu” projecto de bar,
denominado “Tigr’omania Bar”
tem proporcionado “o convívio
dos adeptos do Sporting de
Espinho, juntando amigos e

familiares, reforçando, assim,
a mística do clube, num espaço
que até tem Internet.”

João Freitas apela “a todos
os adeptos” para que “seja cri-
ada uma grande mística, a jus-
tificar a garra do tigre que está
orgulhosamente no emblema
do nosso clube.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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O Sporting Clube de Espinho irá lançar, no início de
Dezembro, uma colecção de cromos com seis centenas
de figuras de jogadores, técnicos e dirigentes de todos
os escalões etários das modalidades em competição –
futebol, voleibol, andebol e natação.

A revelação foi feita pelo vice-presidente João Freitas
que, por acréscimo lança um apelo “a todos os comer-
ciantes do concelho para que nos ajudem a promover a
iniciativa, afixando em breve cartazes promocionais e
facultando a venda da colecção de cromos da época de

Da época em curso do Sporting de Espinho
(futebol, voleibol, andebol e natação) à venda em Dezembro

Edição
com 600
cromos

2005-2006 do Sporting Clube de Espinho.”
Optimista quanto ao sucesso da iniciativa, João

Freitas perspectiva que “esta primeira edição, com uma
capa apelativa, irá catapultar as seguintes, proporcio-
nando a divulgação da actividade do Sporting de Espi-
nho, quer na sua vertente desportiva, quer no âmbito
social, colaborando, assim, na longa e grandiosa história
do clube.”

Lúcio Alberto

Rodrigo dos Santos revela
aos associados do Sporting
de Espinho que “o clube ain-
da não recebeu os cerca de
70 mil euros para obras de

suprida pelo próprio clube
transitará, quando a receber-
mos, para a manutenção do
estádio na época de futebol
já em curso, dado que a pre-
cariedade das instalações e
as normas de segurança as-
sim o exigem.”

Entretanto, Rodrigo dos
Santos desloca-se, hoje, a Lis-
boa, a fim de solicitar junto
do Comité Olímpico Portugu-
ês apoio para a construção
de um centro de estágio que,
em protocolo a esboçar, per-
mitirá também a sua utiliza-
ção por parte dos atletas olím-
picos.

Lúcio Alberto

Rodrigo dos Santos aborda com o Comité Olímpico Português
projecto de centro de estágio para o Sporting de Espinho

e quanto a verba do Subprograma 2 para obras no actual estádio…

“70 mil euros
de 2004 e a

conta-gotas!”
beneficiação do nosso actual
estádio, no

âmbito do Subprograma
2, anunciado, na passada se-
mana, pelo Governo Civil de

Aveiro, candidatura a que nos
propusera-mos no ano pas-
sado e que só agora teve
resposta do Estado, por um
lado retardada, provavelmen-

te pela mudanças governa-
mentais e, por outro, pela
morosidade que caracteriza
estas questões…”

O presidente do Sporting
de Espinho preconiza que
“esta verba só será processa-
da a conta-gotas, no mínimo
em três parcelas, e cor-
responde às obras de manu-
tenção a que o clube foi sujei-
to face à sua participação no
quadro da Liga de futebol.”

Rodrigo dos Santos adi-
anta: “Obviamente que tive-
mos de em devido tempo li-
quidar as despesas então
efectuadas, pelo que agora
esta verba que na altura foi
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I LIGA

Resultados
Belenenses-Boavista ................. 1-1
Marítimo-Sp. Braga .................. 1-0
Benfica-Rio Ave ....................... 2-2
Nacional-Naval ......................... 2-0
V. Setúbal-E. Amadora ............. 1-0
Paços Ferreira-FC Porto ............ 0-1
Académica-V. Guimarães .......... 1-0
Gil Vicente-Penafiel .................. 2-2
Sporting-U. Leiria ..................... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

Sp. Braga 23 10  7 2 1 10-2
FC Porto 21 10 6 3 1 13-6
Nacional 21 10 6 3  1 12-4
Benfica 18 10 5 3 2 17-9
Sporting 17 10  5 2 3 14-14
V. Setúbal 17 10 5 2 3 6-3
Boavista 15 10  3 6 1  15-10
Rio Ave 15 10  4  3  3 15-14
Paços Ferreira  13 10 4  1 5  11-14
U. Leiria 11 10  3 2 5  11-13
Marítimo 11 10  2 5 3 12-13
Gil Vicente 11 10 3 2 5 9-13
Naval 11 10  3  2 5  12-14
Académica  11 10  3 2 5 9-11
Belenenses 10 10 3 1  6  13-15
E. Amadora 9 10  2  3  5 8-12
V. Guimarães 7 10 2 1 7 5-15
Penafiel  6 10  1 3 6 8-18

Próxima jornada
Belenenses-Marítimo

Sp. Braga-Benfica
Rio Ave-Nacional
Naval-V. Setúbal

E. Amadora-Paços Ferreira
FC Porto-Académica

V. Guimarães-Gil Vicente
Penafiel-Sporting
Boavista-U. Leiria

LIGA DE HONRA

Resultados
Moreirense-Vizela ..................... 0-2
Varzim-Chaves ......................... 0-0
Olhanense-Portimonense .......... 1-1
Beira Mar-Aves ........................ 2-1
Ovarense-Barreirense ............... 1-0
Santa Clara-Gondomar ............. 3-1
Feirense-Leixões ...................... 2-1
Maia-Estoril ............................. 0-0
Sp. Covilhã-Marco .................... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 21  10 6  3  1 11-4
Sp. Covilhã  20 10  6 2 2 13-8
Olhanense 18 10 5 3  2 13-11
Estoril 17 10 5 2 3 18-12
Aves 16 10 5 1 4 15-12
Portimonense 16 10  4 4 2 11-8
Gondomar 14 10 4 2 4 13-12
Marco  13 10 3  4 3  14-13
Varzim 13  10  3 4 3 11-13
Santa Clara 13 10 2  7 1 9-7
Maia 12 10  3 3  4 17-16
Vizela 12  10  3 3 4  12-12
Leixões 12  9  3 3 3 7-6
Feirense 11 10 3 2 5  13-17
Moreirense 9 10 2 3 5 9-15
Ovarense  8  9 2  2  5 13-21
Barreirense  8 10  1 5  4  6-10
Chaves 6 10  1 3 6  5-13

Próxima jornada
Moreirense-Varzim
Chaves-Olhanense

Portimonense-Beira Mar
Aves-Ovarense

Barreirense-Santa Clara
Gondomar-Feirense

Leixões-Maia
Estoril-Sp. Covilhã

Vizela-Marco

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 46/2005 de
13/11/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Suíça-Turquia .................... 1
2. Espanha-Eslováquia ........... 1
3. Noruega-Rep. Checa ......... X
4. França-Alemanha ............. X
5. Finlândia-Estónia ............... 1
6. Argentina-Inglaterra .......... 1
7. Holanda-Itália .................. X
8. Escócia-Estados Unidos ..... X
9. Suíça-Portugal ................... 2

10. Rússia-Dinamarca .............. 1
11. Ucrãnia-Bélgica ................. X
12. Sérvia/Montenegro-Croácia . 1
13. Eslovénia-Holanda ............ X

Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Esmoriz-Ribeira Brava ........... 1-0
Fiães-Pedras Rubras .............. 1-1
Lousada-Sp. Espinho ........ 0-0
Paredes-Infesta .................... 3-0
Marítimo B-A. Lordelo ............ 4-1
D. Sandinenses-FC Porto B .... 1-1
* Folgaram: Pontassolense e Sanjoanense

P J V E D M-S

Pedras Rubras-Esmoriz
Sp. Espinho-Fiães

Infesta-Lousada
A. Lordelo-Paredes

FC Porto B-Marítimo B
Sanjoanense-Pontassolense

* Folgam:
D. Sandinenses e Ribeira Brava

Sp. Espinho  12  6  3 3  0 8-4
Paredes 11 7  3 2 2  13-6
D. Sandinenses 10 7 3  1  3  8-7
Fiães  9 6 2 3   1  7-5
Lousada  9  6 2 3 1  8-4
Aliados 8  5  2  2  1 7-8
Sanjoanense 8  5  2 2 1  6-5
Esmoriz  8  6  2  2 2 8-11
Pontassolense 7  6  2 1  3  7-7
Infesta  7  6  2 1  3 7-10
Ribeira Brava  7 7 2 1 4 3-9
Pedras Rubras  7  7 2  1  4  6-11
Marítimo B  7  7  2  1 4 13-14
FC Porto B  6 5 1 3  1 4-4

Hélder Freitas e Nelson
Matos arrecadaram o pri-
meiro lugar no Campeonato
Nacional de Powerlifting que
decorreu no fim-de-semana
na Trofa.

Os dois espinhenses que
compet i ram, respect iva-
mente, nas categorias de
entre 100/110 quilos e de

mais de 125 quilos tiveram
de efectuar três provas:
agachamento, supino e peso
morto.

No próximo domingo,
estes dois atletas irão parti-
cipar numa demonstração
que vai decorrer na Exponor,
na feira “Expo Viva em For-
ma”.

No Nacional de Powerlifting

Hélder Freitas
e Nelson Matos

vitoriosos

‘Tigres’ empatam em Lousada

Do mal
o menos!

Uma equipa com brio mas
sem brilho, foi aquilo que se
pôde ver no Sporting Clube de
Espinho de domingo. Os esti-
veram muito iguais àquilo que
têm estado – defensivamente
muito fortes, mas ofensivamen-
te muito perdulários ou com
alguma falta de confiança.

Por sua vez, o Lousada apre-
sentou-se muito ambicioso.

O Sporting de Espinho,
mesmo assim, foi capaz de cri-
ar algumas oportunidades (não
muitas). André Cunha rematou
ao poste, aos 20 minutos.

Os ‘tigres’ poderiam ter vis-
to tudo a ir por água abaixo já
no final do encontro. Tó Ferreira
esteve ao seu melhor nível ao
impedir, com uma extraordiná-
ria defesa, um remate de um
avançado do Lousada.

Já em tempo de descontos,
e pouco depois de entrar em
campo, o avançado do Sporting
Clube de Espinho, Quim, aca-
bou por ver o cartão vermelho
e ser expulso.

Lousada, 0
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio Municipal
de Lousada.

Árbitro: Marco Ferreira (AF
Funchal).

Lousada – Rui Marcos; Pis-
co, Nuno Correia, Pina e Orlando
II; Tomaz, Miguel e Pedro
Dimas; Canas, Pedro Mendes e
Bertinho.

Substituições: Canas por
Lourenço (64) e Pedro Mendes
por Riça (76).

Não utilizados: Orlando I,
Paulo Gomes, Leandro, Diogo e
Ruizinho.

Disciplina: cartão amarelo
a Orlando II (74) e Pisco (84).

Treinador: Jorge Amaral.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Rufino, Correia,
Paulo Rola e Micas; Nelson,
Amorim, Casquilha e Carlos
André; André Cunha e Denilson.

Substituições: Correia por
Filo (ao intervalo), Carlos André
por Joel (ao intervalo) e
Denilson por Quim (84).

Não utilizados: Mário Fel-
gueiras, Hugo Teixeira, Rei-
naldo e Magano.

Disciplina: Cartão amarelo
a Correia (44) e André Cunha
(72). Cartão vermelho a Quim
(90+2).

Treinador: Vítor Pereira.

Com o Fiães

Sp. Espinho
só joga no dia 20

Com os campeonatos de futebol parados no domingo,
devido aos trabalhos da Selecção Nacional de Sub-21, os jogos
da II Divisão, Série B regressarão no dia 20 do corrente.

Assim, o Sporting Clube de Espinho receberá nesse mesmo
dia 20, pelas 15 horas, no Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, a equipa do Fiães que ocupa a quarta posição
da tabela classificativa, a três pontos dos ‘tigres’.

Do mal o menos.

O nulo alcançado

em Lousada

mantém

a equipa

dos ‘tigres’

no comando

do Campeonato

Nacional da

II Divisão,

Série B.
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O Grupo Desportivo dos Outeiros escapou à última posição da tabela ao vencer no campo sintético da Seara,
 em Silvalde, o Novasemente

A terceira

jornada

do Campeonato

de Futebol

Popular do

Concelho

de Espinho

ficou marcada

por mais um

incidente – o

encontro

da III Divisão

entre o

Desportivo

Regresso

e o Corredoura

acabou por não

chegar ao fim.

Manuel Proença

O juiz da partida entendeu
que não tinha condições de
segurança para que o encontro
se concluísse aos oito minutos
da segunda parte depois de um
dos atletas lhe ter encostado a
mão à sua cara. A Associação
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho abriu um inqu-
érito e o que é mais provável
que venha a acontecer será
jogarem-se os 37 minutos que
faltam.

As grandes surpresas aca-

Futebol popular

Supresas!
baram por acontecer na I Divi-
são. O Grupo Desportivo da
Idanha foi a Cassufas vencer os
vencedores da Taça Associa-
ção, os Águias de Anta, por 3-
0! Também o Rio Largo ‘escor-
regou’ em casa diante dos Ma-
gos de Anta, perdendo por 1-0.

Na II Divisão a Novase-
mente perdeu no sábado, dian-
te o Grupo Desportivo dos Ou-
teiros, no relvado sintético da
Seara, em Silvalde, por 1-0. Os
Outeiros escaparam, assim, ao
último lugar da tabela, soman-
do os seus primeiros pontos no
Campeonato.

I Divisão

Resultados
Império-Leões ......................... 1-2
Ág. Anta-GD Idanha ................. 0-3
Rio Largo-Magos ...................... 0-1
Ág. Paramos-Cruzeiro ............... 1-0
Ass. Esmojães-Cantinho ............ 2-4

Classificação
J V E D F-C P

Cantinho 3 3 0 0 13-5 9
Ág. Paramos 3 2 1 0 4-1 7
Magos 3 2 1 0 2-0 7
Leões 2 2 0 0 4-2 6
Ág. Anta 2 1 0 1 1-3 3
Cruzeiro 3 1 0 2 3-4 3
Rio Largo 3 1 0 2 5-5 3
GD Idanha 3 1 0 2 7-9 3
Ass. Esmojães 3 0 0 3 5-9 0
Império 3 0 0 3 1-7 0

Próxima jornada
Magos-Ág. Anta

(Cassufas/sábado/15 h)

GD Idanha-Império
(Idanha/sábado/15h)
Cruzeiro-Rio Largo

(Seara/domingo/10h)
Cantinho-Leões

(Idanha/domingo/10h)
Ág. Paramos-Ass. Esmojães

(REE/domingo/10h)

II Divisão

Resultados
Qt. Paramos-Os Canários .......... 2-1
GD Outeiros-Novasemente ........ 1-0
Juv. Outeiros-BP Anta .............. 3-3
Aldeia Nova-Lomba .................. 1-3
DP Anta-Est. Vermelhas ............ 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Qt.Paramos 3 2 1 0 6-2 7
Novasemente 3 2 0 1 5-2 6
BP Anta 3 1 2 0 9-7 5
Lomba 3 1 2 0 5-3 5

Est. Vermelhas 3 1 1 1 3-3 4
Juv. Outeiros 3 1 1 1 8-10 4
Aldeia Nova 3 1 0 2 4-7 3
GD Outeiros 3 1 0 2 2-3 3
DP Anta 3 0 2 1 6-7 2
Os Canários 3 0 1 2 4-8 1

Próxima jornada
Est. Vermelhas-Juv. Outeiros

(Seara/sábado/15h)
 Os Canários-Aldeia Nova
(Rio Largo/sábado/15h)
GD Outeiros-DP Anta
(Seara/sábado/17h)
Novasemente-Lomba

(Cassufas/domingo/10h)
BP Anta-Qt. Paramos

(Rio Largo/domingo/10h)

III Divisão

Resultados
Desp. Regresso-Corredoura ...... (*)
Est. Divisão-Corga .................... 1-3
Juv. Estrada-GD Ronda ............ 2-1

AD Guetim-EP Anta .................. 1-1
Folgou o Morgados
(*) Interrompido aos 53 minutos

Classificação
J V E D F-C P

Corredoura 2 2 0 0 6-2 6
GD Ronda 3 1 1 1 3-3 4
AD Guetim 3 1 1 1 2-2 4
EP Anta 3 1 1 1 6-6 4
Desp. Regresso 1 1 0 0 2-0 3
Juv. Estrada 3 1 1 1 4-5 4
Corga Silvalde 3 1 0 2 4-6 3
Est. Divisão 2 0 1 1 3-5 1
Morgados 2 0 1 1 2-3 1

Próxima jornada
AD Guetim-Est. Divisão
(Guetim/sábado/15h)

Morgados-Desp. Regresso
(Paramos/sábado/15h)
Corredoura-GD Ronda

(Paramos/domingo/10h)
EP Anta-Juv. Estrada
(Zona/domingo/10h)

Folga o Corga

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços
- Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo. RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Fotos VÍTOR LANCHA
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A equipa de futebol
de juniores do

Sporting Clube de
Espinho conseguiu
uma vitória (3-0),

em S. João de Ver e
concluiu a primeira

volta do
Campeonato

Distrital de Aveiro
da I Divisão na

liderança da tabela
classificativa.

 A vitória sorriu,
também, às equipas

de iniciados A,
que bateu o Fiães
por 2-0, de infantis

A, que venceu
o Relâmpago por

1-0 e às escolas B,
que golearam o

Argoncilhe (12-0).
A equipa de juvenis

dos ‘tigres’, em
encontro do
Campeonato

Nacional, perdeu
com o Boavista

por 0-2.

Manuel Proença

A equipa de juniores do
Sporting Clube de Espinho,
liderada por José Amadeu,
continua na senda das vitóri-

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
campeões

da
primeira

volta

22 pontos. Os ‘tigres’, duran-
te o percurso desta tempora-
da, apenas perderam o en-
contro com o Cesarense, em
casa do seu adversário e
empataram em Lourosa.

A equipa de juvenis do
Sporting de Espinho, a dis-
putar o Campeonato Nacio-
nal daquela categoria, per-
deu (0-2) com o Boavista. É
de lamentar que neste en-
contro, o guarda-redes do
Sporting de Espinho, Ber-
nardo se tenha lesionado ao
bater com a cabeça no pos-
te da baliza. O jovem guar-
da-redes acabou por ser
substituído e foi transpor-
tado ao Hospital de S. Se-
bastião, em santa Maria da
Feira, vindo a verificar-se,
após os exames, que nada
de preocupante terá acon-
tecido ao jogador do Spor-
ting de Espinho. Os espi-
nhenses, apesar da derro-
ta, ainda estão dois lugares
acima da linha de despro-
moção.

Por sua vez, a equipa B

de juvenis do Sporting Clu-
be de Espinho acabou por
ser derrotada, em casa, pelo
líder do Campeonato Dis-
trital de Aveiro da II Divi-
são, o Fiães.

A equipa de iniciados A
do Sporting de Espinho ba-
teu, em casa, o Relâmpago,
por 1-0, fazendo com que o
seu adversário tivesse a sua
primeira derrota no Campe-
onato Distrital de Aveiro da
I Divisão.

Por sua vez, a equipa B
de iniciados, a disputar o
Campeonato Distrital da II
Divisão, perdeu por 1-0 com
o Milheiroense.

As duas equipas de in-
fantis do Sporting de Espi-
nho tiveram sortes diferen-
tes. A equipa A bateu o Re-
lâmpago por 1-0. A equipa B
perdeu com o União de La-
mas por 1-2.

Nas escolinhas, a equipa
B goleou o Argoncilhe (0-
12). A equipa A foi goleada
pelo Vilamaiorense, em casa
do seu adversário, por 8-0.

Resultados

Argoncilhe-Sp. Espinho (Escolas B) ....... 0-12
Vilamaiorense-Sp. Espinho (Escolas A) .... 8-0
Sp. Espinho-U. Lamas (Infantis B) ........... 1-2
Sp. Espinho-Relâmpago (Infantis A) ........ 1-0
Sp. Espinho-Milheiroense (Iniciados B) .... 0-1
Sp. Espinho-Fiães (Iniciados A) ............... 2-0
Sp. Espinho-Fiães (Juvenis B) ................. 0-1
Sp. Espinho-Boavista (Juvenis A) ............ 0-2
S. João de Ver-Sp. Espinho (Juniores) ..... 0-3

Próxima jornada

Sp. Espinho-Argoncilhe (Escolas A)
(C. Treinos/sábado/9h)

Sp. Espinho-Vilamaiorense (Escolas B)
(C. Treinos/sábado/10h30)

Fiães-Sp. Espinho (Infantis B)
(Fiães/sábado/15h)

Canedo-Sp. Espinho (Iniciados B)
(Canedo/domingo/10h30)

Relâmpago-Sp. Espinho (Iniciados A)
(N. Regedoura/domingo/10h30)
Paivense-Sp. Espinho (Juvenis B)

(C. Paiva/domingo/10h30)
Feirense-Sp. Espinho (Juvenis A)

(SM Feira/domingo/9h)
Sp. Espinho-Cesarense (Juniores)

(C. Treinos/sábado/15h)

as e com os três pontos al-
cançados no sábado em S.
João de Ver (vitória por 0-3),
diante a equipa local, os
espinhenses completaram a
primeira volta na liderança
da tabela classificativa, com

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO
Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

68
ANOS

1937 - 2005
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Manuel Proença

Muito mais se esperava do
encontro entre o Sporting de
Espinho e a Académica de Espi-
nho. Esperava-se emoção e
espectáculo. A equipa liderada
por Rui Pedro Silva acabou por
ser muito superior à de Nuno
Soares e não deu grandes hi-
póteses ao seu adversário, à
excepção do primeiro ‘set’.

Os espinhenses entraram
muito bem no jogo. Miguel Maia,
sempre de batuta nas mãos,
começou por dar um bom exem-
plo do seu eficaz serviço, con-
seguindo logo no início cinco
pontos sem resposta. Brilhan-
te! Aos poucos e de forma muito
tranquila e segura, a equipa da
casa foi capaz de construir uma

confortável vantagem no
marcador. No entanto, quase
no final, a recepção de Paulo
Fonseca foi falhando e os
academistas souberam explo-
rar muitíssimo bem a fragilida-
de momentânea do libero dos
‘tigres’, a tal ponto que de uma
diferença e nove pontos passa-
ram para, apenas dois (24-22).

No segundo ‘set’ Rui Pedro
Silva rectificou alguns aspectos
defensivos e foi capaz de dar
confiança ao seu libero, de for-
ma a que tudo acabou por ser
diferente a partir daí! A diferen-
ça de valores sobrepôs-se e o
Sporting Clube de Espinho foi
gerindo a sua confortável van-
tagem, sem dar a possibilidade
à Académica de Espinho de
levantar um pouco a moral.

No terceiro ‘set’ Rui Pedro

Fábio Vack
estreia-se

O brasileiro Fábio Vack fez
a sua estreia no Campeonato
neste ‘derby’ espinhense. Fá-
bio Vack, que rubricou recen-
temente um contrato com o
Sporting Clube de Espinho,
veio imbuído de “grande von-
tade” e de um “espírito de
luta”.

A estreia deste jovem bra-
sileiro não poderia ter sido
melhor. No pouco tempo que
esteve em campo acabou por

dar dois pontos à sua equipa.
Fábio Vack veio de Porto

Alegre, Sul do Brasil. O jovem
jogador brasileiro quando veio
para Portugal “já conhecia o
Kibinho e já tinha ouvido falar
do Sandro Correia”, bem como
alguns jogadores do Benfica.

Fábio Vack disse que “não
estava à espera desta notícia
de vir para o Sporting de Espi-
nho” e “estou muito bem im-
pressionado com a cidade e

‘Estiva’ deverá chegar na próxima semana
com as pessoas”.

O jogador brasileiro dos
‘tigres’ garante que “estou
determinado em ajudar, o
máximo que puder, a minha
equipa. Vou trabalhar e dar
sempre o máximo”.

‘Estiva’
na calha

Entretanto a equipa de
voleibol do Sporting Clube de
Espinho contratou o central
brasileiro, Adriano Pacheco,
conhecido por ‘Estiva’.

O jogador brasileiro, de
32 anos, tem 2,02 metros de
altura e deverá chegar a Es-
pinho na próxima semana.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Silva acabou por fazer rodar os
elementos mais jovens da sua
equipa e estreou o novo ata-
cante brasileiro (entradas), Fá-
bio Vack, que acabou por fazer
dois pontos.

Sp. Espinho, 3
Acad. Espinho, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: António Moreira e
Marcelino Tavares (AV Porto).

Parciais: 25-22 (25m), 25-
16 (23m) e 25-14 (23).

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (12 pontos),
Fabrício Silva (8), Miguel Maia
(7), José Pedrosa (7), Rui Oli-
veira (6) e Miguel Costa (6) –
seis inicial; Paulo Fonseca (li-
bero), Bruno Gonçalves, Ja-
nuário Alvar, João Brenha, Fá-
bio Vack (2) e Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Académica de Espinho

– Pedro Costa (1), Carlos
Natário, José Fontes (11), Luís
Silva (1), Marco Silva (11) e Rui
Santos (3) – seis inicial; Filipe
Cruz (libero), Nuno Rocha (4),
Rui Alvar (1), Frederico Silva,
Hugo Oliveira (1) e Rui Moreira.

Treinador: Nuno Soares.

Rui Pedro
satisfeito

No final do jogo, o treina-
dor do Sporting Clube de Espi-
nho, Rui Pedro Silva estava
satisfeito com a vitória e justi-
ficou-a do seguinte modo:

“O Sporting de Espinho teve
mérito ao conseguir esta fácil
vitória. A Académica de Espi-
nho tinha feito um grande jogo
no Benfica. A história dizia-nos
que no ano passado fizemos
um grande Campeonato e per-
demos os dois jogos com a
Académica de Espinho. A nos-

sa postura foi excepcional e
não alimentamos esperanças à
Académica de poder ganhar. É
aqui que está o nosso mérito.
Foi a nossa consistência, regu-
laridade, estratégia de respeito
e, acima de tudo, a determina-

ção com que encaramos este
jogo”.

Por sua vez, o treinador da
Associação Académica de Espi-
nho, Nuno Soares entende que
“cometemos demasiados erros
que não são habituais em nós e

‘Tigres’ vencem ‘derby’ espinhense de voleibol

Fácil
demais!

Com um pavilhão bem composto com uma
bonita moldura humana, com direito a

transmissão televisiva e com a presença,
entre outros, dos presidentes dos dois
clubes, Rodrigo dos Santos e Eduardo
Aragão, a equipa do Sporting Clube de

Espinho venceu a Associação Académica
de Espinho em encontro da Divisão A 1
do Campeonato Nacional de voleibol.

Apenas o espectáculo esteve muito aquém
daquilo que se esperava, uma vez que

se tratava de um ‘derby’ local.

que não são provocados pelo
adversário. Uma equipa como
o Sporting de Espinho comete
muito poucos erros e isso foi-
nos fatal. Jogamos muito mal.
Esta não é a imagem da
Académica”.

Fotos VÍTOR LANCHA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

C/ serviço de:
CAFETARIA * PASTELARIA
SALÃO DE CHÁ * SNACK-BAR

Semana da FRANCESINHA
Servimos refeições económicas

Rua 23, n.º 794 - Espinho (Junto ao posto da PSP)
Tel. 22 732 62 44   •   Tlm. 96 735 95 74

Na apresentação deste anúncio oferta: Bebida e café
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Futsal
da Novasemente

Goleada
Com uma goleada (10-3), a

equipa de futsal da Nova-
semente ocupa a última posi-
ção da tabela classificativa do
Campeonato Nacional da II Di-
visão, Série A. Os pupilos de
Mário Rui Sá perderam, em
casa do Lameirinhas, por 10-3
e encontram-se, agora, numa
complicadíssima situação – em
seis jogos disputados apenas
contam com dois empates.

Na próxima jornada, a equi-
pa da Novasemente vai receber
o Grupo Desportivo de Santia-
go na Nave Polivalente de Espi-
nho, no domingo às 18 horas.

A equipa de juniores da
Novasemente joga também no
domingo às 16 horas na Nave
Polivalente.

Resultados

Módicus-ARCA ......................... 1-1
Coimbrões-Nogueirense ............ 2-3
D. Santiago-Junqueira .............. 5-5
P. Creixomil-Macedense ............ 3-6
Moc. Arrábida-Nogueiró ............ 4-5
Valadares-UTAD ....................... 2-4
Lameirinhas-Novasemente ...... 10-3

Classificação

J V E D F-C P
Módicus 6 5 1 0  21-10 16
Lameirinhas 6 5 0 1 39-19 15
Nogueirense 6 4 1 1 24-17 13
UTAD 6 3 2 1 29-20 11
ARCA 6 3 2 1 21-14 11
Junqueira 6 3 1 2 19-17 10
Nogueiró 6 3 1 2 20-24 10
Macedense 6 2 1 3 27-33 7
Valadares 6 2 0 4 15-22 6
Moc. Arrábida 6 1 2 3 24-24 5
D. Santiago 6 1 2 3 21-27 5
P. Creixomil 6 1 1 4 18-27 4
Coimbrões 6 0 2 4 13-21 2
Novasemente 6 0 2 4 16-32 2

Hóquei
em campo

– Taça
de Portugal

‘Mochos’
perdem final

A equipa de hóquei em cam-
po da Associação Académica
de Espinho foi derrotada na
final da Taça de Portugal pelo
União de Lamas, por 4-2, num
encontro disputado no campo
sintético de Santa Maria de
Lamas.

Eis a equipa treinada por
José Pinho:

Márcio Marques, Luís Vieira,
Hugo Gonçalves, José Catarino,
Ricardo Vieira, Carlos Santos,
Hugo Rocha, Sérgio Sousa,
Hugo Costa, João Oliveira, Nel-
son Costa, Pedro Gonçalves e
Igor Ferreira.

Pólo aquático

‘Tigres’
empatam
em Aveiro

A equipa de pólo aquático
do Sporting Clube de Espinho
empatou com o Aveiro (8-8),
em jogo da terceira jornada do
Campeonato Nacional da II Di-
visão.

Eis a equipa do Sporting de
Espinho:

Carlos Silva (GR), André
Santos (4 golos), Bruno Belinha,
Francisco Silva (2), Pedro Soa-
res, Figueiredo, Tiago (1), Má-
rio Pereira (1), José Martins,
António Silva, Luís Marques,
Paulo Cunha e Rui Lopes.

Os pupilos de António Pin-
to estiveram mesmo a per-
der, por duas vezes e tiveram
de se empenhar ao máximo
para conseguirem recuperar.

A perder por 2-1, a Aca-
démica de Espinho teve de
acelerar, conseguindo o em-
pate por Hugo Santos, com o
seu segundo golo no encon-
tro. O jogo chegou ao inter-
valo empatado (2-2).

No início do segundo tem-
po a equipa forasteira aca-
bou por passar novamente
para a frente do marcador,
muito possivelmente imbuí-
da do grande entusiasmo que
lhe fora conferido no primei-
ro tempo. No entanto, Bruno
Gomes acabou por repor a
igualdade, o que acabou por
dar motivação à equipa do
Mocho para superar as difi-
culdades que lhe foram im-
postas pelo adversário.

 Capitão dos espinhenses,
José Sousa, acabou por levar
a equipa para a vitória, com o
quarto golo e Bruno Gomes
acabou por fechar o resulta-
do em 5-3, bisando.

Eis a equipa da Académica
de Espinho, liderada por
António Pinto:

Tiago Santos, José Sousa
(1 golo), Bruno Gomes (2),
Pedro Nogueira e Luís Filipe
Peralta; Hugo Santos (2),
Paulo Almeida, Pedro Ferreira
e Filipe Sousa.

Entretanto, a equipa da
Académica de Espinho foi
afastada da Taça de Portugal
em jogo realizado no passa-
do dia 1 com o Académico de
Cambra. Os academistas per-
deram, em casa, com aquela
equipa da I Divisão por 4-5.
Os pupilos de António Pinto,
apesar da derrota, deixaram
uma boa imagem na sua pres-
tação.

Nas camadas jovens re-

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes jogos:

Sexta-feira – Académica
de Espinho-Santa Cruz
(juniores), às 21.30 horas no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

Sábado – Juventude Ou-
riense-Académica de Espinho
(seniores), às 18 horas em Vila
Nova de Ourém; Académica de
Espinho-Santa Cruz (juvenis),
às 15 horas no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

Domingo – Académica de
Espinho-Clube Desportivo da
Póvoa (iniciados), às 10 horas
no pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis; Académica de Espi-
nho-Clube Desportivo da Pó-
voa (infantis A), às 11.15 horas
no pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis; Gulpilhares-Aca-
démica de Espinho (infantis B),
às 11.15 horas em Gulpilhares.

7.ª Jornada

CA Feira-Escola Livre A ............. 2-3
AA Coimbra-HC Mealhada ......... 3-0
Sanjoanense-Marinhense .......... 5-5
J. Ouriense-Cucujães ................ 4-3
AA Espinho-Tomar ................... 5-3

Classificação

J V E D F-C P
CA Feira 6 6 0 0 21-11 18
HC Mealhada 6 4 0 2 20-21 12
Marinhense 6 3 1 2 24-17 10
J Ouriense 6 3 1 2 29-24 10
Escola Livre A 6 3 1 2 22-23 10
AA Espinho 6 3 0 3 23-18 9
AA Coimbra 6 2 0 4 16-26 6
Tomar 6 1 2 3 24-24 5
Sanjoanense 6 1 1 4 21-26 4
Cucujães 6 1 0 5 14-24 3

8.ª Jornada

Escola Livre A-Tomar
Mealhada-CA Feira

Marinhense-AA Coimbra
Cucujães-Sanjoanense
J. Ouriense-AA Espinho

Hóquei em patins

Académica
de Espinho

vence
Sp. Tomar

Não foi fácil a tarefa da equipa de hóquei
em patins da Associação Académica de

Espinho na sexta jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão, Série B.

O Tomar, antepenúltimo classificado,
veio ao pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis

com o intuito de dificultar, ao máximo,
a tarefa dos academistas.

Manuel Proença

gistaram-se os seguintes re-
sultados:

Académico, 3-Académica
de Espinho, 3 (juniores);
Académica de Espinho, 8-
Paço Rei, 1 (juvenis); Aca-
démico, 0-Académica de Es-
pinho, 0 (juvenis); Académica

de Espinho, 7-Vigorosa, 0 (ini-
ciados); Vila Boa do Bispo, 4-
Académica de Espinho, 0 (ini-
ciados); Académica de Espi-
nho, 3-Vigorosa, 0 (infantis
A); Vila Boa do Bispo, 3-
Académica de Espinho, 3 (in-
fantis A).

Logo a seguir à noite do acto de posse

Cantinho
da Rambóia
no primeiro

dia de
Rui Torres

O mais jovem presidente de junta do
concelho, Rui Torres, começou a traba-
lhar no dia seguinte ao acto de posse. Rui
Torres, esteve reunido, durante a manhã,
com o presidente da Junta de Freguesia
de Espinho cessante, António Catarino,
para receber o inventário da Junta e
trocar algumas impressões com o seu
antecessor. Ao final da tarde, naquela
Junta, o novo presidente recebeu uma
delegação do Cantinho da Rambóia, onde
estava presente o presidente Jorge Go-
mes, para se inteirar da actividade daque-
le clube e dos problemas que o afectam,
nomeadamente o da sede, com o
enterramento da linha-férrea.

A reunião que estava agendada com o
Rio Largo Clube de Espinho ficou adiada
pelo facto de o presidente daquele clube,
Luís Estrela se encontrar doente.

Manuel Proença

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Iniciativa do andebol
dos ‘tigres’

Cartão com
descontos

A secção de andebol do Sporting Clube de Espinho lançou no
sábado, antes do encontro da Liga Portuguesa de Andebol com
o Futebol Clube do Porto, o novo “Cartão Amigos do Andebol”.

Nesta iniciativa, que terá um custo anual de 60 euros, os
possuidores do referido cartão poderão entrar gratuitamente em
todos os jogos do Sporting de Espinho/Granzzani Cafés em casa
e terão, ainda descontos em alguns estabelecimentos comerciais
do concelho – Repsol, Casa Sissi, Via Espiga, Centro Óptico de
Espinho, Firminos, Cristina Perfumarias, Gabor, Amitaf, Casa dos
Neves, Helena B, Visão 21, Olimpíada, Eva Jóias, Restaurante Os
Ripolins e Raspa Bags & Shoes (Porto).

Para os jogos de andebol

Jornal
Defesa

de Espinho
oferece
convites

O jornal Defesa de Espinho vai oferecer aos 20 primei-
ros leitores, sempre que haja jogos da equipa de andebol do
Sporting Clube de Espinho/Granzzani Cafés em casa (Nave
Polivalente), convites para assistir a esses jogos. Os interes-
sados poderão dirigir-se aos nossos serviços administrativos,
durante as horas de expediente, e solicitar os referidos
ingressos.

Assim, já na próxima quarta-feira, os nossos leitores
poderão assistir ao jogo Sporting de Espinho/Granzzani
Cafés, na Nave Polivalente, às 21 horas, ante o Águas Santas.

Manuel Proença

Aliás, foi este facto que le-
vou a que o Sporting Clube de
Espinho prestasse uma home-
nagem a estes dois atletas,
através do presidente do clu-
be, Rodrigo dos Santos, antes
de principiar o encontro, pe-
rante uma enorme assistência,

Andebol

‘Dragões’
vencem
‘tigres’

A equipa de andebol do Sporting Clube de
Espinho/Granzzani Cafés perdeu com o

Futebol Clube do Porto por 22-24, em jogo
da Liga Portuguesa que decorreu na Nave
Polivalente. Os espinhenses, liderados por
Ricardo Tavares, estiveram a apenas um
golo dos portistas já nos momentos finais
de um encontro que ficou marcado pela
despedida de Filipe Mota e pelo regresso

de José Coelho que esteve ao serviço
da Selecção Nacional ‘A’.

cerca e um milhar, onde se
enconrtravam, entre outros, o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, José Mota, o
presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres e o
presidente da Associação Em-
presarial de Portugal, Ludgero
Marques.

Com um mau começo, re-
pleto de falhas, a equipa do

Sporting Clube de Espinho/
Granzzani Cafés acabou por se
ver confrontado com a lesão de
José Coelho, num dos pés. Isto
veio trazer alguns problemas a
Ricardo Tavares que teve de
improvisar toda a sua estraté-
gia, utilizando o ainda em recu-
peração física, Bosko Bjelanovic.

Já quase no final, os
espinhenses conseguiram re-
duzir a desvantagem que o
Futebol Clube do Porto quase
sempre levou graças a algumas
intervenções bem sucedidas do
guarda-redes Luís Ferra que,
até à altura havia estado muito
‘apagado’.

No entanto, algumas ma-
nobras ofensivas pouco pensa-
das acabaram por impedir que
os ‘tigres’ surpreendessem o
seu adversário.

Sp. Espinho/Granzzani, 22
FC Porto/Vitalis, 24

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Bruno Rodrigues
e Carlos Capela (AA Aveiro)

Ao intervalo: 12-17.
Sporting de Espinho –

Luís Ferra (GR), Rui Silva (1
golo), Filipe Mota (3), José Co-
elho (7), Igor Araújo (3), Daniel
Santos (4) e Jorge Ribeiro –
sete inicial; Rui Gregório (GR),
Luís Izidoro (1), Bosko Bjela-

novic (2), Filipe Martins (1),
José Soares, Leonel Santos e
Gustavo Silva.

Treinador: Ricardo Tavares.
FC Porto – Ricardo Can-

deias (GR), David Tavares (4),
Dusan Tomic (5), Manuel Arezes
, Álvaro Rodrigues (5), Carlos
Resende (4) e Rui Rocha (3) –
sete inicial; Hugo Laurentino
(GR), Ricardo Ribeiro, Tiago
Rocha (4), Ricardo Moreira e
Carlos Martingo (1).

Treinador: Paulo Pereira.

Nove iniciados
na selecção

Nove atletas da equipa de
iniciados do Sporting Clube de
Espinho foram chamados aos
treinos da Selecção Regional
de Aveiro. Tratam-se de André
Ribeiro, André Sousa, António
Silva, Bruno Antunes, Daan
Garcia (infantil), Eduardo
Portela, Eduardo Tavares, Ivan
Gonçalves e Miguel Esteves.

Entretanto, a equipa de ini-
ciados cujos treinadores são
Hugo Valente e Paulo Santos,
venceu o Alavarium por 43-17
e assumiu a liderança do Cam-
peonato regional. Por sua vez,
a equipa de infantis foi ao pavi-
lhão do S. Bernardo vencer a
equipa local por 22-36 e de-
tém, também, o primeiro lugar
da prova.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Erros na educação
Ninguém põe em causa que muitos erros na educação são

produto da falta de preparação dos pais ou educadores.
Acontece que de manhã quando vou trabalhar, encontro-me

com muitas crianças que são levadas à escola pelas mães ou avós.
E o que vejo? Os meninos ou meninas já crescidinhos de mãos a
abanar ou então a comer um chupa-chupa, enquanto as mães ou
avós carregam com a mochila. Eu sei que a mochila pesa um
pouco, mas nada que a criança não possa transportar, uma vez
que habitualmente deixam os livros na escola durante a semana.

As mães ou avós fazem isso por carinho, mas o que é um facto
é que estão a contribuir para criar refinados comodistas.

Se perguntássemos a essas mães quem fez a cama das
meninas ou dos meninos ouviríamos a resposta –”Fui eu, coita-
dinho, ele levanta-se tão cedo!” Ora isso é altamente deseducativo
– com 8 ou 9 anos devem ser eles a fazer as suas camas e a deixar
os quartos arrumados. Se têm de se levantar muito cedo que se
deitem também cedo e não os deixem ficar a ver as telenovelas
até muito tarde. Assim descansam o suficiente e não vem mal ao
mundo carregarem com as mochilas depois de em casa terem
deixado a cama feita e o quarto arrumado.

Outro erro na educação é o dos pais não saberem dizer «não»
aos caprichos dos filhos. É espantoso o que vemos nos supermer-
cados. Os meninos desejam tudo quanto vêem nas prateleiras,
sobretudo guloseimas e brinquedos. E o que ouvimos? Mãe:
quero aqueles chocolates, quero aquele carro, quero aquele jogo,
etc. E a mãe pensando que assim faz bem só diz: Mete no carro,
sem sequer olhar para o preço ou dialogar com o filho sobre a
oportunidade de tal compra. Estamos a criar uma geração de
insaciados: têm tudo o que querem de tal modo que chegam ao
ponto de não apreciar o que têm. Saber dizer “não” em algumas

Carta aberta
Venho por este meio manifestar à Câmara Municipal o meu

desagrado em relação à construção de uma moradia na Rua do
Espadilha, com altura diferente das existentes no mesmo local,
sendo mais alta cerca de 60 centímetros.

“Na resposta que recebi do gabinete do Serviço de Obras da
Câmara Municipal de Espinho está escrito que a cota da laje do
r/c do prédio em questão se encontra realmente mais alta que
o aprovado. Mas qual não é o meu espanto, quando, ao
continuar a ler a carta, descubro também que esta irregularida-
de é tolerada por parte da Câmara.

Quando expliquei o caso foi-me dito que esta situação não
estava regular. É-me agora difícil orgulhar-me em ser espinhense
se as nossas autoridades camarárias apresentam duas respostas

à mesma questão, principalmente sendo ambas tão distintas.
(…)
Peço também que me voltem a esclarecer na questão do

alinhamento do prédio.
Afirmo apenas que mantenho esperança no trabalho dos

arquitectos da Câmara, apesar e acreditar que esta não é a
primeira situação deste tipo a acontecer no nosso município.

(…)
Gostaria então, caso fosse possível, que me fosse concedida

a altura prevista para os alicerces constante no processo e
gostaria também que averiguassem, junto dos responsáveis as
condições de construção do varandim existente na face sul da
moradia, pois, segundo informações que me foram concedidas,
este terá sido construído com um comprimento superior ao
estipulado inicialmente.

Segundo o encarregado geral da construção, caso este
problema surja, a sua resolução passaria apenas pelo pagamento
de uma multa à autarquia. Logo, eu gostaria de perguntar se este

Os fortes ventos
e as chuvas que se fizeram

sentir há uma semana
a esta parte destruíram

o taipal de uma obra
na Rua 25,

no cruzamento
com a Rua 26

Flas
hes

dessas ocasiões é altamente pedagógico. O mais certo é haver
um confronto com uma enorme perrice pois o menino não está
habituado a ser contrariado, mas isso passa com duas boas
palmadas no fundo das costas. Isto não é defender «agressões»
a menores, mas que umas palmadas a tempo são muito eficazes
ninguém põe em dúvida.

Mas por que faz birra o menino contrariado? Porque não há
habitualmente diálogo entre pais e filhos. A cena passa-se
também num supermercado. Um menino pede à mãe um vistoso
brinquedo. A mãe com muita calma diz-lhe: “Não pode ser,
porque a mãe precisa do dinheiro para que em casa não falte a
comida a todos vós; noutra altura que a mãe possa e venha a
propósito eu compro-te esse brinquedo”. E a coisa ficou por ali.
Foi um “não” sereno, oportuno, explicado e por isso aceite.

Convencemo-nos disto: educar é uma tarefa que exige
preparação e constante actualização. Como tudo o que se
improvisa sai mal. O que nós vemos é que actualmente os pais
preocupam-se com a educação dos filhos – querem que apren-
dam línguas estrangeiras, informática, regras sociais, etc. es-
quecendo-se dos os preparar para quando forem pais de
família...

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR problema seria realmente resolvido desta forma.
(…)
Segundo o que me constou ser legal, os prédios de uma rua

devem estar todos mais ou menos alinhados e com alturas
semelhantes, e como o caso não se verifica na construção que
está a decorrer na Rua do Espadilha, apresento a minha
reclamação.

Esta não é a primeira reclamação e, por isso, desloquei-me
à Câmara Municipal, referindo as disparidades quer do alinha-
mento quer da altura dos alicerces do referido prédio. Consul-
tando a planta, a altura mencionada nesta era de 50 cm de
alicerces acima da superfície e, na realidade, a altura presente
dos mesmos é de 110 cm.

Estou a fazer esta reclamação por ser o dono da proprie-
dade vizinha ao terreno da construção e porque me tenho
sentido negligenciado em relação às minhas reclamações.

Manuel Pinto Ferreira (Paramos)

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax:
227313129. Tel. 226062165 - Fax 226060085 -
E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 16 horas.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

Edital / Anúncio
(2.ª publicação)

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.° e n.° 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.° 1 do artigo 240.° do CPPT e n.°
1 do artigo 250.° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.° 3
do art.° 252-A do C. P. Civil, (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IVA, IRC e Coimas
Fiscais, no valor de Euros 33.216,67 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado Armando S. Correia, Lda., NIF/
NIPC 502909935, com residência/sede em
Rua Padre Adrego n.º 130 – Silvalde.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do
artigo 244.° do CPPT, vai realizar-se no dia 27
do mês de Dezembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.º
605 — Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.°
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

VERBA N.º UM – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helitronic 50NC, série n.º 00662, de cor
verde, no valor de Euros 5.000,00.

VERBA N.º DOIS – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helittonic 50 Nc, série 00661, no valor de
Euros 4.000,00.

VERBA N.º TRÊS – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helictronic 50 NC, série 101, no valor de Euros
4.000,00.

VERBA N.º QUATRO – Uma máquina
afiadora numericocontrol, marca Walter, mo-
delo Helitronic, série 102, no valor de Euros
4.000,00.

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01009150 e apensos

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3841 - 2005-11-10

VERBA N.º CINCO – Um torno automático
marca Hestica n.º de série 60/01269/72, de
cor cinzenta, no valor de Euros 1.500,00.

VERBA N.º SEIS – Uma Pancoradora, mar-
ca Paskin 50, de cor verde, no valor de Euros
3.000,00.

VERBA N.º SETE – Uma fresadora marca
Bridgepont – série 30062, de cor verde, no
valor de Euros 3.000,00.

O valor base para venda e de Euros
16.450,00, correspondente a 70% do valor
atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Maria José Alves Pereira Correia, residen-
te em Rua Padre Adrego, n.º 130 – Silvalde,
que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo
891.° do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA à taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25
dias do mês Outubro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Casimiro Milheiro

ARMAZÉM junto a Espinho, com 180 m2 –
850,00 Euros. Boa localização. Contacto:
919831732.

ALUGO EM PARAMOS LOJA p/ escritório ou
pequeno comércio. Tlm: 917553668.

ARMAZÉM c/ 90 m2, na Rua do Paço Velho -
Anta. Telef. 227344354 * Tlm. 961063029.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se
sala c/ 70 m2 - Rua 20 (esq. da Rua 62). Tlm.
937190259 * Telef. 256372799.

APARTAMENTO T3 em Espinho - Rua 62, c/ lugar
de garagem e arrumos. Telef. 256182877.

APARTAMENTO T3 - Centro de Espinho. Tlm.
914795172.

EXPLICAÇÕES

PORTUGUÊS e INGLÊS, por professora licencia-
da pela Faculdade de Letras da Universidade do
Porto. Contacto: 936346752.

FÍSICA 12.º ANO – Apoio escolar e preparação
para exame nacional. Contacto: 916238111.

OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para trabalhar: passar a
ferro, trabalhos domésticos, cozinha. C/ muita
experiência. Só tardes de 2.ª-feira a sexta-feira.
Tlm. 918666305.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo
doença. Telef. 227327112.

PRECISA-SE

RAPARIGA ou RAPAZ s/ experiência, dos 16 aos
18 anos. Contactar Restaurante ‘A Grelha’ -
Guetim - Telef. 227347316.

FUNCIONÁRIA (m/f) para Café Paleta. Idade 18
a 30 anos. Tlm. 917865824.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ENCARREGO-ME DE TODO O SERVIÇO de pe-
dreiro, trolha, pintor e saneamentos. Pequenas
e grandes reformas. Com mais de 20 anos de
experiência. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex,
T2 e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T3 – 1.º andar - Rua 43 - Óptimo
estado de conservação. 85.000 euros. Tlm.
937205989.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e
cozinha equipada, 72.500 Euros. Tlm.
917060170.

MORADIA 4 FRENTES J/ A ESPINHO – Nova,
excelentes acabamentos, com salão na cave,
próximo da praia, só 59.000 cts. – Paulo Sérgio
P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227838680 /
934176403.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de
mar (Espinho). T4 + Escritório, cozinha equipa-
da, aq. central, garagem para 6 carros.
917060170 / 914291345 / 917812902.

TERRENOS – Lotes para moradias - Nogueira da
Regedoura (bom preço). 917060170 - 914291345
- 917812902.

DUAS PRATELEIRAS metálicas de loja e balança
automática. Contactar o telemóvel 918325746.

diversos/publicidade

T2 – ESPINHO Rua 38, com 4 anos, aquec.
central, suite, caixilharia dupla, electrodomésti-
cos, e garagem fechada. Preço: 87.500 euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI
1817.

LOJA – ESPINHO, gabinete de estética, total-
mente equipado, 3 salas, 3 wc´s, 1 solário, 1
escritório, ar condicionado. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T 1 ESPINHO, centro, equipado, estores eléctri-
cos, aquecimento, aspiração, garagem fechada,
mobilado, tectos falsos com iluminação, 2 wc’s.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

MORADIAS T4 – NOGUEIRA, junto à Igreja de
Mozelos, 250 m2 área coberta + terraço, aque-
cimento central, estores eléctricos, aspiração
central, cozinha com excelente área. Preço:
185.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732
- CGR - AMI 1817.

T2 S.F. MARINHA, Edifício Marbella One, Exce-
lente condomínio. Com pouco uso, 3º andar.Com
aquecimento central, fogão de sala, electrodo-
mésticos. Garagem Fechada. Só 135.000 euros.
Tel. 227340017 - Tlm: 966344583 - CGR - AMI
1817.

T2 ESPINHO (ANTA), usado, em óptimo estado.
Com 2 óptimas varandas Só 73.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, 5 anos, localizado no centro,
óptima área útil, bons acabamentos, aqueci-
mento central, garagem para 2 carros e arrumos.
Tlm. 916833326.

T3 NO CENTRO DE ESPINHO, junto ao Centro
Multimeios, usado. Excelente vista Poente, ópti-
ma área útil. Bom preço. Tlm. 916833326.

T4 DÚPLEX ESPINHO, com excelentes acaba-
mentos, 2 salas, muito espaçoso, aquecimento
e aspiração central, garagem e arrumos. Tlm.
916833326.

T3 ESPINHO 120 m2, garagem individual e
arrumos, 2 WC, perto da praia – 97.500 euros –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 919280799.

MORADIAS ESMORIZ – Em construção, 3 quar-
tos, garagem para 2 carros, lavandaria, churras-
queira, acabamentos à escolha, óptima localiza-
ção - Só euros 175.000 – Paulo Sérgio P. SMI -
Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 919280799.

T2+1 ARCOZELO GAIA - 125 m2, grande
marquise, sala com 30 m2, garagem individual,
arrumos com 15 m2 - Só 82.500 euros / 16.500
cts. – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227830042 / 919280799.

VENDO ou ALUGO T2 NA PRAIA DA GRANJA.
Muito bom estado, com fogão de sala, garagem
para 2 arros e arrumos. Todo virado a sul com
vistas para o mar e a 50 mts. da praia. Preços:
80.000 euros ou 350 euros/mês. Contactos:
932865626 / 919880079.

T3 EM ANTA – Bom estado de conservação c/
boa construção. Excelente localização solar. 85.00
Euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI 5863.

VENDO CASA c/ terreno para restauro - Grijó.
Preço: (12.500 cts.) 62.350 euros. Só particula-
res. Tlm. 919968112.

Quiosque
Rua 33, Lda.
(Rua 33)

vende-se no
Café

Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no
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- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

Maria Celeste
de Amorim Santiago

Missa do 2.º Aniversário
Sua filha, Maria Fernanda Amorim da Silva (Fernan-

dinha Enfermeira), vem por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma de sua mãe, dia 13, domingo, às
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

Clemente Silvestre
Rodrigues Sabença

Missa do 3.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras, netos, irmão, cu-

nhadas e demais família, comunicam a todas as
pessoas das suas relações e amizade, que man-
dam celebrar missa de 3.º aniversário, dia 15,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

diversos/publicidade

PLACO – Funerária de J. Gomes, Lda. - Arcozelo - Gaia

Rocha Loureiro, Lda.
– Sociedade de Construções

A Gerência participa aos seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedores, que
a missa do 3.º aniversário, por alma de MARIA DE FÁTIMA LOUREIRO MARTINS,
será celebrada domingo, dia 13, pelas 10.30 horas, na Igreja Paroquial de Arcozelo
- Gaia. Desde já agradece a quem participar nesta Eucaristia.

Pai: António José da Rocha Loureiro
Mãe: Maria Martins Tomás Castro Loureiro
Irmão: Manuel António Loureiro Martins

Missa do 1.º Aniversário
António Bastos de Oliveira Carvalho

PONTE DE ANTA – ESPINHO

Sua esposa, filhos, genros, netos e
demais família  vêm, por este meio,
participar a todas as pessoas amigas,
que será celebrada missa, por sua alma,
hoje, dia 10, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Missa.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

Esposa: D. Maria Alcina de Sá Ribeiro da Fonseca
Filha: Maria da Assunção Ribeiro Oliveira Carvalho
Filho: José António Ribeiro Oliveira Carvalho
Filha: Ana Paula Ribeiro Oliveira Carvalho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Rosa Alves da Silva
Missa do 10.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restante família

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 14, segunda-feira, pelas 18 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

Valdemar Joaquim Alves de Oliveira
António Alves de Oliveira

Maria Alzira Alves de Oliveira Domingues
Maria Angelina dos Santos Gomes Oliveira

Palmira Lopes da Silva
Joaquim de Oliveira Domingues

Rosa Maria Pinto Meneses Oliveira dos Reis
Sandra Isabel Pinto Meneses de Oliveira

Fátima Alzira Gomes de Oliveira
Jorge Paulo Guimarães Reis

Selma Filipa Oliveira dos Reis

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
Papelaria

Azul
(Rua 19)

vende-se na
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º
555/99, de 16 de Dezembro, com as correcções e altera-
ções introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de
Junho, torna-se público que a Câmara Municipal de Espi-
nho emitiu em 31 de Outubro de 2005 o ADITAMENTO AO
ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 02/2005, em nome de ANA
CLÁUDIA NOGUEIRA DE SÁ ROSAS DE CASTRO, CÉLIA
ALBERTINA NOGUEIRA DIAS MADALENA, REGINA
LAURINDA NOGUEIRA DIAS MADALENA DO VALE NEVES
e ANTÓNIO JOSÉ NOGUEIRA DE SÁ, na sequência do
despacho de 07/10/2005, exarado pelo Vice-Presidente da
Câmara Municipal no exercício de competências delega-
das, Senhor Rolando Nunes de Sousa, através do qual foi
licenciada a alteração ao referido loteamento do prédio
sito nas Ruas da Estrada Real e da Palmeira, da freguesia
de Paramos, concelho de Espinho.

O referido aditamento, consiste na alteração do alinha-
mento das construções em relação ao muro de vedação
dos lotes 1 e 2 para 6,40 metros e nos lotes 3 e 4 para 5
metros.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Paços do Município, 31 de Outubro de 2005

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas,

a) Assinatura ilegível
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Agostinho da Fonseca Teixeira
Missa do 2.º Aniversário

ANTA

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e restante família vêm, por
este meio, participar a todas as
pessoas amigas que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 12, sábado, pelas 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem participar na
Santa Missa.

Anta, 10 de Novembro de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Luís Alfredo Serra
ESPINHO (RUA 14, N.º 746 - 1.º DIR.)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já  agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005
Antónia Coelho Bastos Serra

Luís Alfredo Bastos Serra
Vasco Luís Bastos Serra

Rosa Maria Bastos Serra C. Mota
Ana Maria Bastos Serra M. Ferraz

Maria Antónia Bastos Serra F. Relvas

Joaquina Maria Pinto
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filho e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 15, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Alfredo Oliveira
José Alfredo Pinto Oliveira

Amarílio Jesus da Silva
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, dia 15,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Esmeralda de Jesus Morais

ESPINHO (RUA 29, N.º 555)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, netos, bisneto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 13, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

  Espinho, 10 de Novembro de 2005
Joaquim António de Morais

José Manuel Morais
Maria Generosa dos Santos Silva Morais

Lucinda Couto Morais

António Alves dos Reis
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filho, nora e netas
vêm, participar às pessoas de suas
relações e amizade, que dia 13,
domingo, às 19 horas, será cele-
brada missa por sua alma, na Igre-
ja Matriz de Espinho, agradecendo
desde já a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

Espinho 10 de Novembro de
2005

D. Constança da Rocha Couto Guimarães
Missa do 7.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, participar a
celebração da missa do 7.º aniversário, dia
11, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Albertino Alves da Silva
Missa

do 5.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filha, gen-
ro e neta vêm, por este
meio, participar que será
celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 15,
terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Sil-
valde.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Tino do Rolo)

Rosa de Oliveira Santos
Missa do 1.º Aniversário

Sua filha, genro e netos, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso,
no próximo sábado, dia 12, na Igreja
Paroquial de Silvalde, pelas 17 horas. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

(Rosa do Segundo)

diversos/publicidade

Licínio Pereira de Sousa
Missa do 6.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos e demais família vêm, por este

meio, comunicar às pessoas de suas relações e amiza-
de, que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-feira, dia 17, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Novembro de 2005

Sílvio Pinto
de Oliveira

Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros e netos,
vêm comunicar que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 15, terça-feira, às
8 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos quantos quei-
ram participar na Santa Eucaristia.

Missa do 30.º Dia

Ana Fernanda Assunção
de Sousa da Fonseca

ESMOJÃES – ANTA

Seu marido, filhos, pais, ir-
mãos, cunhados, noras, netos e
restante família, vêm por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade, que será
celebrada missa, por alma da sau-
dosa extinta, dia 16, quarta-feira,
pelas 8 horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Anta, 10 de Novembro de
2005

Domingos Ferreira Capela
A família manda celebrar missa do

29.º aniversário do seu falecimento, dia
12, sábado, às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta, agradecendo por este
meio a todas as pessoas que comparece-
rem.

Missa do 29.º Aniversário

Maria Clementina Marques de Azevedo

Missa do 10.º Aniversário
Seus filhos e netos vêm, por este meio,

participar que será celebrada missa por alma da
saudosa extinta, dia 17, próxima quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Faleceu a 17/11/95
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Anteontem

Chuvada
(e perícia)
Choveu! Já não era sem tempo…

 Já chovera antes… mas ainda não
terá debelado (substancialmente)
a seca. Anteontem, foi assim…

com um “lago” próximo do mar bravo…
e os condutores a demonstrarem

arte e… engenho!
Fotos VÍTOR LANCHA
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